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A HISTÓRIA DE BLUMENAU NA CORRESPONDÊNCIA 
DOS IMIGRANTES 

Itajaí Grande, Lichtenburg, lO. de setembro de 1853 . 

Querida Marie e 1iel Emilie! 

Ecm-dia. minhas caras ir­
mãs! Certamente um cumprir.len· 
t.o distante. mesmo que com pas­
sos largos atravesse o oceano, 
passam semanas ante3 que seus 
olhos ｶｩｳｾ ｳｭ＠ as palavras. S2.bClYi, 

são 18CO milhas alemãs entre nos, 
uma grande distância para um 
corpo atravessar, mas curto para 
um pensamento. Meus pensamen­
tos quase que a cada hora estão 
com vocês, m eus queridos . P ól.S' 
sam todos os domingos à tard·; 
lia sua aconchegante salinha? Er.­
quanto vocês deliciam-se com uma. 
xícara de café eu descanso debai.­
xo de um1 macieira, relemJ::rando 
os dias e horas agradáveis que 
rassei na Alemanha. Lembro os 
alegres bailes de inverno, oh! que 
tempo maravilhoso. 

É verdade, como em um ano 
tudo mudou, cada dia traz novas 
lembranças. Hoje os dias são um 
como o outro, só r2xamente ocor­
re uma mudança e só o domingo 
pode interromper a monotonia 
da vida diária. Por aqui poucas 
vezes se perde uma pessoa, ne­
r.huma mocinha, além dos irmf\03 
KeUner dificilment::) outro jovem. 
Vivo aqui bem wzinho com dois 
pmpregados no meu belo Lichten­
lmrg . Mas como eu fi::!aria con­
t nte se fosse surpreenàido por 
uma das belEzas da Alemanha, 
táo minhas conhecidas. Antiga-

ll1ente as via ｦｲ･ｱ￼ＨＺ ｾ ｮｴ･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ mas 
hoje já não vejo uma dama. 

Bem minhas queridas, eram 
eutros ｴｅｭｾｯｳＬ＠ nos quais o corpel 
vivia numa euforia mas o espírito 
sofria. Em sua tranqüilidade roíD. 
um verme, que agora foi afugen­
tado. A calma faltava, pelas pés­
simas rerspectivas para um futu­
ro. Assim .estou agora satisfeito 
eom a atual situação. Mesmo que 
a vida, às vezes, apresenta-se mo­
nétona, fica a boa perspectiva e 
com o tempo tudo vai melhorar. 
A comida que no fundo é péssima, 
também está melhorando, porque 
ｾ･＠ hoj e me posso servil' de algu­
mas batatas ou uma sopa de Lu­
tatas, já tenho um prato delicio­
so e apetitoso. Por este motíVel 
úlegrE.m-se com as batatas que po­
dem comer diariamente ou um 
]:edaço de pão seco que aqui mui­
tos não têm nem para comer. 

E se vocês tivessem que co­
mer um dia um pedaço de carne 
seca, com o pavoroso pirão de 
mandioca, que parece ter o gosto 
de serragem misturado a água, 
então vo(!ês reconheceriam o ｱｵｾ＠
tem de bom. Nós aqui temos que 
comer isto duas vezes por dia e 
ao meio-dia, feij ão preto. 

Mas logo que sobrar dinheiro 
para adquirir uma vaca, um por­
co e algumas galinhas e ainda li­
ver uma esposa, tudo vai melho­
rar. Como isto, porém, pude de-

MAF ISA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra· 
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasilQiros de conhecer Blumenau e seu povú. 
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morar ainda mais um pouco, já 
me conformei em levar esta vida 
ainda por alguns anos. 

Agora chegou o momento pe­
lo qual tanto ansiei, sou um ho­
mem livre, mas com esta liberda­
de vieram também as preocupa­
ções. Sim, prEOcupações terríveis 
às vezes perturbam minha mente 
e afugentam a alegria juvenil, os 
sentimentos alegres. A seriedade 
do homem que precisa cuidar d:; 
tudo, pela comida, bebida, conS8-
guir dinheiro, esta austeridade 
agora apossou-se de mim e com 
ela a modificacão fundamental do 
meu caráter, . uma força inque­
brantável. Mesmo que ele não 
afugente de todo a alegria e o di­
vertimento do mundo, ele deverá 
existir, é o que exige a minha atu­
ｾｬ＠ posição. O que exige de mim é 
a solução de enigma a mim apr8-
sentado, terá que ser uma firme 
e austera ser,iedade. Não pensem, 
no entanto, que p:Jr esta razão me 
tornarei melancólico ou pessoa 
que foge da convivência do ho­
mem _ Não, isto vocês não têm a 
recear, pois a cada 14 dias chego 
a ver pessoas e isto por enquanto 
basta. Parll. a elegante elite da 
Alemanha em pouco tempo esta­
rei perdido. Apresentar o elegan­
te cavalheiro alemão nos bailes, 
como antigamente desaprenderel 
um pouco. Preparem-s8, portan­
to , em reconhecer em mim den­
tro de 3-4 anos, quando for à Ale­
manha um verdadeiro demônio 
da floresta. Mas agora mudemos 
de assunto_ 

Como certamente querem sa­
ber alg-uma coisa sobre minha vi­
da de solteirão doméstico aqui, 
farei agora uma rápida. descrição 
sopre a mesma . Minha casa de 
frente e fundos tem 3,1 pés de 
comprimento por 26 de largura e 

14 pés de altura até o telhado, 
que é bastante alto, foi construí­
do por carpinteiros alemães e ｾ＠

bem sólida. À direita da porta fi­
ca sob 4 palmas o fogão, onde a 
princípio as panelas eram pendu­
radas só por correntes _ Agora 
melhorei-o e já com grelhas cons­
lruí um fogão bem melhor. Atrás 
deste estão penduradas na parede 
as ferramentas e as ･ｳｰｩｮｧ｡ｲｾ｡ｳ＠
que são 4 e mais :3 pistolas sem­
pre carregadas. Bem próximo en­
contra-se uma prateleira na qual 
estão nossas ferramentas, estas, 
bem como as armas, precisam fi­
car perto do calor do forno para 
ｰｲ･ｾ･ｲｶ￡Ｍｬ｡ｳ＠ da umidade, para 
não enferrujarem. Ao Jado desta 
prateleira. tem outra, onde se vê 
os meus utensílios de cozinha, pa­
nelas, pratos, lâmpadas, canecas, 
xicaras e garrafas. Mais embaixo 
os baldes e outras caixas e caixi­
nhas com velas, sabão, açúcar, 
café e mais alimentos. Atrás en­
contram-se dois grandes tachos 
que atualmente a,inda são usados 
como depósitos de papéis. Mais 
adiante nllm pequeno balaio, ba­
tatas. os fundos algumas tábu­
ss pregadas sobre as quais meus 
livros, papel de carta, tinteiro, ar­
tisticamente arranjados. Abaixo 
ｾＡｳｳｴ｡ｳ＠ tábuas, meu eterno calen­
dário, depois suas queridas foto­
grafias e meu relógio de bolso, que 
lunciona às mil ma.ravilhas, tam­
bÉm não podemos esquecer meus 
cachimbos . Mais abaixo encon­
tramos dois bancos em estado 
rústico. Esta é a casa de mora­
dia e anexo fica o dormitório sem 
tahque que tem assoalho e cons­
t:tui o recanto mais agradável da 
casa _ Considerando o estado da 
saúde, fiz deste lugar o dormitó­
rio, onde nossas camas estão es­
palhadas no chão e o resto de 
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meus pertences em caixotes. As­
sim apresenta-se no. momento a 
nossa casa e comparada com um 
shnples casebre na Alemanha pa­
rece um palácio. Mas ao estilo 
daqui até que é confortável e ele· 
gante. 

C que agora se refere ao es 
tilo de vida propriamente dito, é 
como segue: de manhã levanta­
mos às 5:30, tomamos uma ca · 
chaça e em seguida os trabalha­
(:ores saem para o tra"balho. Eu 
permaneço em casa ocupado com 
a arrumação da casa e cozinhar. 
As 8 horas fazemos a merenda, 
que é carne seca frita num espeto 
com pirão (mandioca - farinha). 
café preto com açúcar. Em segui­
da coloco o feijão preto no fogo. 
Ocupo-me até o meio-dia com os 
operários . Em seguida almoça­
mos . Os operários descansam 1. 
hora e eu preciso lavar louça e 
fazer café. As 13 horas tojos vol­
tam ao trabalho até às 18 horas 
quando escurece. A noite às 19 
horas comemos outra vez carne 
seca com feijão, café preto, às ve­
zes também batatas e carne sil­
vestre. Depois passamos a ler un 1 

bom livro ou fazemos música, pa­
ra às 21 horas cair nas nossas fo­
fas camas. Acontece também que 
às vezes, caçamos um papagaic, 
tucano ou galinha silvestre. A 
carne é muito gostosa e para nós 
é uma festa no pra to diário. As 
vezes também colocamos armadi­
lhas nas quais pegamos quatis, 
pacas, veados, etc., onças aind a 
não pegamos, mas dizem que a 
carne é deliciosa. Como podp.m 
ver, carne nós temos em abundân­
cia, também peixes chegam à m '.:' ­
sa, mas para mim prevalece o di­
tado: "P E.scs. e arm?dilhas muitas 
vezes são fatais ao solteirão". 

Agora uma palavra a respei-

to das belezas locais. As brasilei · 
ras em sua maiori2. são bem boni­
tas, tem lindos olhos castanhos e 
traços fisionômicos ､･ｬｩｾ｡､ｯｳ＠ e 
finos . Se fossem vestidas com 
seus trajes e fossem um pouco 
mais vaidosas, poderiam ser con­
sideradas belas mulheres, mas 
E.ão sem excessão, desleixadas, 
l;oUCO importam-se com a aparên­
cia pessoal e se vestem muito 
mal. Eu nunca me apaixonaria 
por uma brasileira, pois corno do­
l1a-de-casa são péssimas . Se não 
tivessem sempre a seu lado o ser­
viço dos escravos e escravas, es­
tariam totalmente perdidas. 

As mais ricas passam o tem­
po todo bordando e tecendo, seno 
do exímias bordadeiras e tecelãs, 
mas também dependem dos es· 
cravos. 

Os homens brasileiros em 
sua maioria são ,de porte vistoso 
e eu já vi senhores de beleza tal, 
como nunca encontrei e vi na Ale­
manha . Também estes dão maior 
valor à Eua aparência e sempre 
quando nfto estão trabalhando, 
seja senhor ou operário, estão ves­
tidos com uma bonita. camisa 
branca. Os alemães são muito 
considerados junto às brasileiras 
e é fácil por este motivo a um 
::demão, seja tonito ou feio, cair 
nas boas graças de uma rica ora­
Eileira. Se ele for t.rabalhador há 
excelentes partidos e junto corr. 
<L moça ainda se recebe 20-30 et,­
cravos a 600-1000 mil réis e ainda, 
lemo dote , recebe mais 1000-12088 
mil réis. Eu no entanto só toma­
rei uma posição a esta solução se 
não achar uma moç.a alemã. 

Como, com o escrever -das 
cartas, a minha intenção é ao 
mesmo tempo esclarecer vocês, 
E'obre assuntos que não conhecem 
ou lêem bastante deturpados, eu 
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me vejo nà obrigação dê perder 
algumas palavras sobre a escra­
vatura. Eu vim à esta terra com 
uma opinião pré-concebida a es­
te respeito, com uma grande 
aversão contra a escravatura. Na­
turalmente influenciado pelo li­
vro "A cabana do pai Tomá c; " 
aqui conhecido como "Tia Beer­
bohm". Agora, no entanto, que 
vi com meus próprios olhos os es­
cravos, cheguei à conclusão que 
ｅＭｾｴ･ｳ＠ livros estão baseados em 
mera fantasia. A respeito da es­
cravidão no Brasil muito se ｾＳＧ＠

creve na Alemanha. Se no entan­
to os pobres alemães se lembras­
sem que muito serviçal existe li 
que leva vida bem pior do que 
aqui os escravos, calariam a boca 
por certo, e não f:screveriam so­
bre coisas que não sabem e não 
entendem . Sim, se os alemães 
perdessem sua liberdade, fossem 
vendidos como es:::ravos, então po­
deriam manifestar um sentimen­
to de revolta. 'Quando porém se 
chega a conhecer esta raça de ne­
gros e mulatos, estes elementos 
bobos e preguiçosos, então pode­
mos chegar à conclusão que, com 
(,xcessão de poucos. estas pessoas 
se sentiriam muito melhor como 
･ｾ｣ｲ｡＠ vos . Em sua condicão de 
Hbertos tornam-59 malandros e 
ladrões e é comum que negros 
postos em liberdade em pouco 
tempo voltam para seu doeo, l111-

pIorando que os aceite novamen­
te, nas condições antigas. Somen­
te as pessoas caprichosas e traba­
Jhadoras é possível posicionar-se 
como libertadas . Existem alguns. 
antigos escravos, que ganham 
muito dinheiro e lhes é facilitado 
a sua libertação pois, após as ho­
ras de trabalho podem ocupar ·se 
de si e já muitas vezes , após G a 
10 anos ganharam tanto e podem 

compra!' sua liberdade. Para istô 
as leis do país são muito favorá­
veis, pois todos são obrigr..dos a 
vender seus escravos, auando 
11:es trazem valor e há taxadores 
do préprio governo que fiscalizam 
ｩｾｴｯ＠ e, por uma certa taxa todo 
escravo pode obter sua liberdade. 
Todos, bsm como as crianças são 
compradas e todo homem livre e 
de bem educa-os para que fre­
qüentem a igreja. Se um escravo 
não está satisfeito com seu velhe: 
dono, tem a liberdade de escolher 
um novo, e se este o paga pela 
taxa é obrigado a vendê-lo. Por, 
eutro la'do, nenhuma criança 
abaixo de 12 anos pode ser vendi·· 
ela. Em geral os brasileiros são 
de boa índole e tratam bem seus 
escravos, porque geralmente ti­
ram proveito deles. 

Sal1entien comprou um negro 
('. caso eu chegue às condições à3 
pagar, também comprarei um . 
Concordo que em certos casos os 
escravos são tratados na Améric::l. 
do Norte como o descreve Tia 
Beerbohm, mas certamente acon­
tece pouco e muitas de suas nar­
rativas são pura fantasia. Além 
de tudo, a escravatura daqui não 
pode ser comparada com a da 
América do Norte de forma algu· 
ma. 

Aos escravos daqui só falta a 
U:::erdade e esta eles não conside­
ram. Têm o que comer e beber, 
não precisam cuidar do vestuá­
rjo e dormem sob o mesmo teto 
com seu dono. Em tudo são tra­
tados como gente. 

Mas agora vou incomodá-las 
com algumas encomendas, man­
dem através de Nahrwold ou com 
a família que virá para cá no pró­
ximo ano, 10 libras daquele algo­
dão azul para meias. Eu queria 
vendê-lo aqui para amigos que 
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gostariam de ter algum, mas aqui 
é difícil de conseguir. Além dist'J 
mandem confeccionar alguma ') 
calcas escuras na casa de Müh­
lenschlager e paletós de tecido se­
melhante. Curtos, com bolsos e 
uma fila de botces. Se enviar3m 
alguns candelabros, com copos e 
cálices de vinho ficaria muito 
grato. Também necessito de pa­
pel de cartas e blocos de anota­
ção. Bem! minhas queridas me­
ninas, passem bem, eu ｡ｩｮ､ｾ＠ que · 
ria lhes escrever bem mais, mas 
tenho muito trabalho. Somente à 
noite ou domingos tenho tEmpo 

para escrever. Vocês no entanto 
vão alegrar-me com longas cartas. 
I:ivirtam-se nos bailes das noites 
de inverno, dêem lembranças a 
todos os amigos, não esqueçam a 
senhorita Eugênie. 

Abraços do HeI irmão 
Julius 

Terminado em 21 de setem­
bro de 1853. 

Lembranças a Wibraus, em 
breve receberão cartas minhas. 

Mandem os objetos pedidos. 
Traduç:ão: Edith Sophia Eimer 

agostoj1986 

---------

AUTORES CATARINENSES 
Enéas Athanázio 

o currículo 
Convidado a proferir uma palestra sobre o Direito Eleitoral, pe­

diram-me que levasse o meu currículo. A palestra em si era fácil: bas­
tava-me repetir umas tantas noções que aprendi numas tantas leituras. 
Macada mesmo era o tal currículo. 

J Pensei e pensei sobre o que deveria colocar nele, dizendo o que 
sou e o que tenho feito ao longo da vida. Quage nada me pareceu va­
ler a pena e, de corte em corte, acabei ficando em zero. Ao contrário 
de Fernando Pessoa, concluí que, pelo menos em matéria curricular, 
nem tudo vale a pena, mesmo que a alma não seja pequena. 

C esforço para escrever algumas linhas biográficas, alinhando 
meus próprios méritos, me pareceu de um ridiculo atroz . As coisas 
que fiz, reduzidas a escrito, ficaram insignificantes. Para que serve, 
afinal, alinha:r: nomes de lugares onde vivi, se a maiona das pessoas 
nem imagina como eles são e onde ficam? Que importam os livros que 
publiquei se o povo, em sua maioria, não sabe ler? E se muitos dos 
que sabem, os verdadeiros analfabetos, como disse Mário Quintana, 
embora sabendo ler, não lêem? Que significam aos olhos da popula­
ção os cargos, as funções, os mandatos e os magisténos, quando a 

I 
KARSTEN Mais de cem anos c:onceituando 

nauense e gerando diVIsas para o 
tação de prod1.1tos da mais alta qualiclade. 
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malandragem nacional envida tantos esforços para desmoralizá-los a 
todos? 

Nada. Tudo isso é um nana . 
O currículo, porém, é uma instituição nacional. Nada '3e rea­

liza sem ele e todos se curvam diante de sua exigência. Emprego, até 
o mais modesto, concorrência, concurso, mesmo literário - f:xgie cur­
rículo. Foram estabelecidas "normas" sobre o ｾｮｯ､ｯ＠ de fazê-lo. Cria­
ram-se formulários próprios. cheios de quesitos e exigzncias formais 
de apresentação. Existem até escritórios especializados na confecção 
do currículo que, para melhor acentuar-lhe a importância, usam a 
forma latina curriculum vitae. E existem os indivíduC'5 que mandam 
imprimir o próprio currículo, facilitando assim a sua difusão, mesmo 
quando não solicitado. Uma forma curricular mais vaidosa. 

Éi tão intensa a preocupação com ele que algumas pessoas so 
praticam certos atos com o objetivo único de engordar o currículo . 
Como ele é amplo e liberal, aceita tudo, ou quase tudo, de sorte que 
jovens de dezoito ou vinte anos já o exibem gordo de densas laudas 
datilografadas. 

E ele influi. A escolha quase sempre recai sobre o melhor cur­
rículo. O mais compacto, o que melhor se apresente, o mRis gordo 
de todos. Ainda que a pessoa escondida por trás dele seja totalmente 
oca. Não importa. .o que vale é o currículo. 

ｅｾｾ｡ｳ＠ divagaçées me trouxeram à lembrança um fato de minha 
vida. E se o refiro, não é porque tenha valor curricular, mas porque 
diz respeito ao próprio assunto. Quando ti'l€ a infeliz idéia de me cal!­
didatar à Academia Catarinense de Letras, fui derrotado ... por um 
currículo. Meu concorrente, embora inédito na literatura, apresentou 
como argumento um calhamaço curricular beirando a centena de pá­
ginas. 

Por essa e por outras é que me r(3belo contra a exigência. Acei­
tei o convite para a palestra e estou sempre disposto a outras . 

Mas nada de currículo! 

Subsidios Históricos 
Coordenação e 'fraduçr'tü: Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal ,da Colônia, publicado na 
Colônia. Dona Francisca, JoinvUle, a partir de 20 de dezembro d8 1862. 

Notída de 9 de setembro de 1835, referente ao afastamenio d Zl 
voluntários para a Guerra do Paraguai: 

Dona Francisca - À Frente. Voluntários! Em fevereiro deste 
ano, o 1:r. Wilhelm Hoffmann propôs ao ｾｯｶ ･ ｲｮｯ＠ formar, sob determi­
nadas condições, uma corporação de voluntários alemães da Colônia. 
Parece ter chegado o momento em que esta oferta será aceita e, como 
ajuda rápida é dupla ajuda, seria aconselhável que os que pretencle­
rem seguir, se apresentem imediatamente e fiquem de prontidão. 
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Notícia de 23 de sdembro de 1865: 
Proclama cão ! 
Homens ê Jovens -da Colônia! 
Sua Excelência, o Presidente da Província de Santa Catarina 

aprovou, a 16 do corrente, a organização de um contingente de volun­
tários, sob as ordens de oficiais alemães, declarando que ficaria mui­
to satisfeito se o número de voluntários alemães da Província fosse 
suficiente para a formação de um batalhão puramente alemão . Este 
contingente, aqui formado, será consi-derado um Batalhão de Caçado­
res e receberá, além do completo uniforme, equipamentos e armas à 
"MINIÉ". o. engajamento e a uniformização, assim como os primeiros 
exercícios, terão lugar aqui mesmo. Gozarão de todas as regalias con­
cedidas a todos os voluntários pelo decreto de 7 de janeiro deste ano, 
e o comando, bem como todo o serviço interno, serão efetuados em 
língua alemã. O soldo de cada voluntário , acrescido de abono, impor­
ta em 808 Réis diários, desde o dia do engajamento. Para aqueles que 
-desejarem mandar entregar parte ou total do seu soldo à:s suas famí­
lias , este estará sempre à sua disposição na Mesa de Rendas em São 
Francisco. 

O abaixo assinado, incumbido da organização do contingente, 
apela a todos os homens válidos alemães da Colônia, bem como aos 
que residem fora do Distrito, entre 18 e 50 anos de idade, que se apre­
sentem, podendo fazê-lo, diariamente, entre às 8 horas da manhã e às 
6 horas -da tarde. No entanto, aos que l':ão puderem ou não quiserem 
atender a este apelo, não devem dificultar a decisão daqueles que pe­
garem em armas, dissuadindo-os ou removendo-os de sua intenção, 
mas, ao contrário, devem auxiliar com as suas forças, pois trata-se 
da causa comum do País, uma causa que é também a sua e da qual 
nenhum homem de bem se esquiva, com desculpas vaZias. 

Colônia :Cona Francisca, 20 de setembro de 1865 
Wilhelm Hoffmann 

Notícia de 30 de setembro de ]865: 

Dona Francisca. - Voluntários - A Presidência acaba de no­
mear uma comissão em Joinville, para a efetivação da matrícula dos 
v01untários, composta dos seguintes senhores: Padre Boegershausem, 
Dr. Haltenhoff, Dr. Engelke, e Georg A . O . Niemeyer . A mesma co­
missão afixou na Delegacia uma convocação. O contingente -de volun­
tários a, se formar aqui, como tronco de um batalhão alemão desii1 
província, sob as ordens do sr. Hoffmann, já conta com uns 40 ho­
mens e espera-se que daqui siga uma companhia inteira em armas, 
de bandeira desfraldada. S aso o Presidente aprovar este plano, tal 
contingente servirá de exemplo à outras colônüls alemãs da Provínci:l , 
para que em toda parte se apresentem mais voluntários alemães. Es­
peramos, pois, que se apresentarão dezenas de voluntários, transfor­
mando em realidade a formacão de um batalhãr completo de alemães 
da nossa Província. 

A coleyão coml')leta do "Kolonie-Zleitung" faz palie do Arquivo 
Histórico d,e Joinville. 
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PROFESSOR MAX HUMPL DEIXOU COM SEU DIÁRIO, 
MUITOS LANCES DA HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO 

DE BLUMENAU E SEU DESENVOLVIMENTO 

Anos: 1912 a 1939 

(O original acha-se com o sr. Niels Deeke, 0_ qual ｣･､ｾｵ＠ ｾｾｾｬｵｭｴＺｬｬ｡ｵ＠
€ffi Cadernos para publicação - Traduçao de Ecl1th ｾＮｬｬｬＱ･ｲＩ＠

(Continuação do número anterior) 

Nossos animais caseiro!'. no 
Spitzkopf 

A vaca era um animal inteligente. 
Logo à primeira chamada atendia, co· 
nhecia muito bem seu nome e vinha 
ela trotando, parava junto a ::> ｰｯｲｴｾｾｯ＠

esperando uma banana como reC0111· 
'pensa, e, ao passar diante elo pé de 
amora, esperava que apanhassem umas 
folhas para ela. 

O cavalo era um animal muito 
manso, puxava nossa charrete, e ｾＰＧＱＱ＠

ele trazíamos as compras da venda . 
Infelizmente achava o pasto muito pc· 
queno e procurava, fugir para o r.1:. 
lharal. 

Nosso porquinho, muito mimado, 
nos acompanhava como um cachorro. 

O gato dominava a casa. Quando 
pegava na espingarda e sa ía para afu· 
g-entar os periquitos das laranjeiras ele 
acompanhava, pois ao atirar um flue 
caísse atingido sempre sobrav:l. para 
ele. 

"Bello" nosso cão, não era de to· 
dO perigoso, mas não aceitava castigo. 
Uma palavra áspera era o suficiente . 
Não aceitava alimento de outra pessoa, 
a não ser de minha esposa . Quando 
diante da casa passavam pessoas la­
tia duas vezes, quando avistava, uma 
ave de rapina, latia 3 vezes, quando a 
vaca estava diante da cerca, 4 ve·les. 
E quando via uma jararaca, só um 
grito de alarme e atirava· se sobre a 
mesma. Com uma mordida atrás da 
cabeça matava-a. 

A verdadeira permanência no 
Spitzkopf a partir de 1935. 

A nova casa se parece com um 
castelo de fadas. Com um terreno sua­
vemente inclinado, foi construída ao 
lado de alguns pés de télngerina. Do 
lado direito, murmurando, o riacho 
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de ;1guas cristalinas. A varanda tem 
bordas de madeira talhada e plantas 
ornamentais a enfeitam. A sula é tam­
bém aconchegante com sua lareira, e 
móveis rústicos típicos . A casa toda 
está cercada com madeira-de-Iei. 

Atrás da ｣｡ｾ｡Ｌ＠ muito bem cerca­
dos, o Chiqueiro, o galinheiro e a es­
trebarh1.. Vivemos felizes como num 
H!rdadeiro Eldorado . 

Dia 1." de janeiro de 193:1. Agora 
｣ｬ･ｦｩｮｩｴｩｶ｡ｭ･ｾｴ･＠ instalados aqui, come­
ça o trabalho de colocar tuclo nos seus 
devidos lugares . Preparamos G5 gar­
rafas de vinho de laranja delicioso! 
Terminamos ainda o que faltava da 
cerca e destruímos um grande ninho 
àe marimbondos. Diariamente busca­
mos trato para as vacas e o cavalo. 
Inhame, folhas de café, e capim temos 
à vontade. A nossa vaca aprecia mui­
to as folhas de amora, que é uma ár­
vore que o velho italiano ainda plan­
tou . 

-0-
Domingo 6 Ile janeiro Ile 193ii. Pa­

ra nossa alegria, já bem cedo chegou 
Berta , Josef e o casal F reiser , que trou­
xeram como presente um leitãozinho . 

Foi um alegre almoço e tomamos 
nosso vinho de laranja . Visitamos a 
plantação de milho, tiramos fotogra­
flas, etc. À tarãe tomamos café na va­
randa. 

- 0--
De 7/ 12 Ile janeiro trabalhei muito 

com o auxílio do senhor Kiel na cons­
trução de uma vala. Cortamos na flo­
resta alguns troncos de Granhuba, pa­
ra a vaca comer. Deparamos com um 
ninho de aranhas-caranguejeiras que 
são asquerosas e perigosas. Atacaram­
nos e, por isso nós destruímos o ninho 
a tiros. 

Todos os sábados vem o açouguei· 
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to "até a venda do Senhor Craser e nós 
descemos a montanhá para buscar car­
ne fresca, o que sempre era uma ale­
gria. Mas outros dias temos os pro­
dutos da própria colônia: ovos frescos, 
leite, queijo, aipim, batata e, em na­
vembro, verdura e palmito. Uma vez 
ou outra comemos macarrão e conser­
vas que temos que buscar. 

- 0 -
Domingo dia 13 de janeiro. Hoje 

::\Taria está lavando roupa. Eu trabalho 
na limpeza da estrebaria e na limpeza 
dos pés de café, onde deparei quase 
a meus pés com uma jararaca, que 
consegui matar com uma paulada. ｆｯｾ＠

o primeiro susto. 
-0-

Dia U de janeiro de 1935. j'l'1eu ani­
versário. Fui à cavalo até Sirau Sach­
tleben para buscar mantimentos: (an­
nha de trigo, fermento, cerveja, etc. 
Para nossa alegria, às 9 horas chega· 
ram Berta e Josef que trouxeram para 
mim .. Kutteln", meu prato predileto. 
Tomamos café na varanda, seguimos 
num passeio até o lago e lclzes almo­
çamos juntos. 

- o--
Dia 2G de janeiro de 1935. Grande 

trabalho na floresta. IIaria está lim­
pando o milharal, o feIjão, as batatas, 
f'tc. Eu mesmo passei o dia arrancan­
do 1550 pés de samambaia. 

-o--
Dia 2 de fc\'erciro de 1935. Minha 

esposa foi até a residêncIa dos Pfiffer 
e de lá seguiu até a Velha, porque é 
aniversário de Berta. Eu fiquei s07i­
nho cuidando dos animais, 

2.a feira fui até Groeser buscar 
minha esposa. Esta chegou somente 
às 11 horas e não estava se sentindo 
bem. A subida foi bem cansativa para 
ela. 

o dia seguinte várias vezes fui à 
:floresta buscar terra boa para o jar­
dim. Matei outra cobra ｣ｯｲ｡ｾＬ＠ que é 
bem mais visível, por suas cores, do 
que a jararaca, que tem uma colora­
ção protetora, 

- o--
Dia 12 de fevereiro de 1935. Ainda 

continuo no transporte de terra para 

adubar o jardim é o terreno na Quha. 
margem do rio. 

-0-
Dia 15 de fevereiro de 1935. Maria 

desceu para buscar carne. Eu estou 
ocupada com a limpeza da estrebaria 
e do chiqueiro. 

-0-
Dia 19 de fevereiro. Tem muita 

plantação para limpar. Maria está ocu­
pada fazendo pão e doce. 

- 0 -
Dia 29 de fevereiro. Plantbi capim 

elefante na outra margem e colhi 5 ba­
laios de milho. Foi uma grande ale­
gria. 

Até o dia 4 de março ' vamos co­
lher muitos sacos de milho, com o au­
>..ílio do cavalo. Em casa começo a 
escolher e a armazenar . Infelizmente 
:\'laria tem as pernas em ferida pela 
aclimatização com a altura em Blume­
nau, que é de 11 metros acima do ní­
vel do mar e nós estamos a 500 me­
tros de altura. De 11 de março até 
metade de abril ela está sofrendo com 
isto, o qUQ nos deixa bastante abati­
dos, porque todo o trabalho caseiro 
sofre com isto. 

Neste tempo quase todo o traba­
lho externo está a meu cargo, como 
tratar animais, limpar as plantações, 
etc. Numa destas cami.nhadas encontrei 
uma enorme jararaca. que matei com a 
Espingarda. Contaram ,:!ue com uma co­
bra como esta nunca podemos falha.r, 
porque a cabeça atrai o chumbo,. Pri­
meiro não quis acreditar, mas mais 
Larde vi confirmada esta afirmaç5.o. 

Também colho muitas bananas e 
uma ocasião tU) atacado por marim-' 
bondos que construíram seu ninho por 
cJ.ebaixo das folhas. Sempre que estou 
no banana! encontro jararacas e preci­
so prestar muita atenção. 

- 0 -
Dia 4 de marro de 1935_ Nosso ca­

valinho fugiu 3 eu ti e que fazer uma 
longa caminhada até encúntrá-Io . Eu 
o repreendo severamente, mas pouca 
Importância dá às minhas palavras. f; 
diferente de "Be11o" que com Uma pa­
lavra faz mais efeito do que bater nele. 

-0-
Sexta-feira 15 de março de 1933. 

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros' con­
tinentes, levando em suas etiquetas (õ) nome de Blumenau. 

- - 46-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Bem' cedo chegou o senhor Haase com 
uma carta, anunciando a visita de 
meus amigos cantores. Às 10 horas 
ouvimos os gritos de viva e vinham 
chegando J ennrich, Persuhn e Aner­
bach,. carregados com cervejas. Acha­
ram tudo ótimo, comeram e beberam a 
vontade mas ficar para pernoit!1.r não 
quiseram e partiram 2.S 2 haras. 

- 0 -
Domingo 17/ 3/193;;. Hoje os am:­

gos cantores do "Enutl'acht" fizermn 
uma visita,. Suando e cansados cheg:;­
ram aos poucos, os senhores Schaefer, 
Duwe, Gest.viki. Também o sr. Pape 
acompanhou os membros. Junto .'l. 
cascata, debaixo da llam:.neiras, colo­
quei as mesas. O jovem F aht trouxe o 
churrasco . A cerveia refrescava nas 
águas claras e .frias' do riacho. Logo 
estávamos cantando ;'Llegremente, co­
mendo e bebendo até às 4 horas, quan­
do iniciamos a descida. Eu os acom­
panhei até FahL. onde a.té a chegada 
do ônibus tomamos algumas ｣･ｲｶｾｪ｡ｳＮ＠
A despedi.da foi. penosa, sozinho re­
gressei para casa. 

- 0-

Dia 18/3/ 1935. Hoie frI.briquei pi)1.1. 
primeira vez nossa própria cerv<lja. O 
senhor Jennrich me forneceu '1m pon­
(;0 de malte, lúpulo, fermento e açúcar 
mascavo . Temos que ferver e após e:; 
tar irio é adicionado ao malte, depois 
vem. ,o fermento e precisa então fer­
-mentar . 

-0 -
Dia 8/4 retiramos o líquido fer­

mentado e o passamos para as ga.rrn.­
fas, 23 ao todo. Arrolhamos bem. Fi­
cou boa a cerveja e tem até um gosto 
parecido com cerveja.. 

- 0 -
Antes da Páscoa de lfl35. l\IUlto 

trabalho, como sempre Recebemo:> se­
mentes alemãs. Agora é prepara c a 
terra, semear, etc. 

Dos vales vizinl:los trazemos car­
regamentos de Tnhame. Arranquei 1650 
pés 'de samambaia que infestam o ter­
reno. Matei outra jararaca. 1\ Iaria ｾ［ｳﾷ＠

tá lavando roupa e lazendo limpeza [,e­
ral o 

Dia 1014. Muito frio. Temos que 
acender a ' lareira e na ' salinhg, bem 
aquecida jogamos xc,drez. 

- 0 - · 
ｾ｣ｭ｡ｮ｡＠ Santa 1.31-1/35. Semeamos 

aveia. e repolho . Seguimos de cha rrete 
v,té a Velha para visitar Berta. Passa­
m0S horas agradáveis. ·0 dia seguinte , 

partimos com Liesel Benther e às no 
ve horas estávamos em casa. À noite 
jogamos Tarok. Licsel gosta de ajudar 
no serviço de ca.sa. N o dia seguinte 
queimamos a roça. Uma enorme jara­
raca tentou fugir das chamas, mas 
consegui matá· la a tiros. Liesel assus­
tou-se muito . Sexta-feira subiram mui­
tos visitantes, entre eles o senhor Max 
Hertel. Eles levaram Liesel üs 4 ho­
ras para Blumenau. Agora volto a jo­
gar xadrez sozinho. 

- 0 -
Domingo de P.'isc!)a, dia 21 de abril 

de j !l3i), O dia está maravilhoso. Fo· 
mos fazer um passeio entre os pés de 
café, quando ouvimos os gritos sono­
ros típicos dos alpes da baviera: ｾｲ｡ｭ＠
J osef, Berta, Anna, Mariecheu e Roes­
chen. Steierlein. Todos tomam os café 
ao ar livre e o grupo seguiu ao p.lCO 

da montanha onde pretendem ficar até 
amanhã. Segunda-feira :v1aria teve mui­
to trabalho no preparo do almoço para 
todos nós. O encontro foi muito a.le­
gre e amigável . A tarde, às três horas, 
todos partiram, não antes de tirar 
muitas fotografias. A aveia que plan­
tamos está crescendo bonita. Hoje cor­
tei algumas árvores com Pedro, para 
termos lenha para aquecer os dias de 
inverno . 

--0 -

Maio de 1935. Trabalhei muito co­
lhendo bananas e inhame e aprendi que 
estes prod.utos mancham a roupa cu­
jas manchas nunca mais saem. 

No mês de maio recebi também fi. 

visita de ex-alunos meus, aSSIm como 
os senhores Baner, Schaefer e o farma­
cêutico Bach. Alguns dias depois ain­
cia nos visitaram o alfaiate e o casal 
Scheidemantel. Também o senhor Ha· 
ase nos visitou com 25 escoteiros 
"Blauhenden" (camisas azuis). Tam­
bém O senhor Degan veio de motoci­
cleta até aqui. 

Maria tem muito trabalho em fa­
zer sabão, cerveja, torrar café, fazer 
pão, etc. 

O m.ês de maio foi um m ês mara­
vilhoso . A temperatura espetacular . 
Recebemos muita visita e estamos 
muito felizes. 

- 0 -
O grosso m ano é escrito agora 

mais detalhado, como COlTIIW-o"antc de 
1 rabalho, sohre os inúmeros pequenos 
traba.lhos quP fazemos, mas é sempre 
o mesmo. Em 1 de agosto de 1938 le­
"amos o porco até Sachtleben, onde 
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\ endemos por 65 mil. Plantamos mi­
lho por quase 6 horas ao dia, 200 pés 
de cebolas, cenouras, etc. Ontem f ui 
até Faht buscar mantimentos, como 
farinha·de-trigo, sal, açúcar, etc . Isto 
tudo fiz ontem, sábado. Hoje, domin­
go, uma bela manhã, estamos sentados 
ao ar livre toma.ndo café. À noite pas­
samos lendo ou jogando tarol< e xa­
drez. Em noites de lua cheia muitas 
vezes toco o violino e sonho. 

- 0-
Dia 20. Seis nos visitaram' Josef e 

Berta, trouxeram dois pequenos barris 
e levaram de volta com vinho de la­
ranja. No dia seguinte, saímos pm 
busca de folhas de ｰ｡ｬｭ･ｩｲ｡ｾ＠ para no­
va cobertura das instalações de ani­
mais. 

- o--
Como visitantes muito queridos 

chegaram nestes meses os senhores 
Riedel, Edgar Pannoch, Otto H uber , 
Wünsch e esposa, Zadrozny e muitos 
outros menos conhecidos. 

Assim sempre temos movimento. 
De solidão não sentimos absolutamen­
te nada. 

- 0-
Natal de 193:'). A véspera de .:"Tatal 

passamos sozinhos. Foi realmente 
uma noite santa, assim sozinhos na 
floresta. Dia 25 de manhã fui até La­
bes na esperança de encontrar visitan­
tes, mas não encontrei ninguém e vol­
tei. Logo após ouvi os gritos típicos 
ela Baviera. Eram Josef e Berta, carre­
gados de presentes. Agora vamos fes­
tejar, com um bom almoço. vinho de 
laranja e muita conversa. À tarde fo­
mos ver as plantações. Começou a cho­
ver e todos partiram depressa. 

Dia 29/30. Fomos de bicicleta até 
Blumenau para compr ar material ne­
cessário à instala.ção de luz elétrica. 
A estrada estava miser ável, mas vol­
tamos bem . Ao chegar em casa en­
contramos tudo em ordem. pelo que 
também devemos graças a Deus. 

- 0 -
y,;sper:t de ano novo, 30 de fiezeIll. 

bro de 19:3'i. Tempo horrível, mas mes­
mo assim preciso buscar trato. Maria 
está costurando o dia todo. A noite 
B.cendemos as velas da árvore de Natal 
e terminp.mos o ano com saúde e feli-

zes. Ao longe ouvimos os foguetes da 
cidade onde o povo se diverte à sua 
maneira . 

- 0 -

A eletricidade nas alturas 
J\leu amigo o engenheiro Kiel, 1e 

Blumenau, colega de canto" prometeu 
no dia da despedida em Altona, conse­
guir um dínamo para obtenção de luz 
elétrica na montanha. Imagina os 
t ranstornos que causam as lamparinas 
e velas. As lamparinas precisam estar 
sempre limpas e cuidar para que n ão 
falte querosene, que precisamos bus­
car lá embaixo, onde é deixado por um 
colono atencioso que trouxe de Blume­
nau. Todos estes transtornos deixam 
sonha r com a luz elétrica. 

Trabalho de dezembro de 1935 até 
ia.neiro de 1936, não só na roça mas 
também nos preparativos para a luz 
elétrica . Construi uma r.oda d'água de 
dois metros de a ltura, com pás, man­
dei fazer rodas t ransmissoras de ma­
deira, na fundição da empresa Garcia. 
encomendei 2 eixos de aço, cortei com 
o engenheiro Kiel, algumas árvores 
cuja m f" deira é boa para a cabana do 
dinamo, etc. j\i[andei trazer as correias 
da Casa Blumenau, enfim tudo está 
preparado. 

- 0 -
S:íbado, dia 11 de janeiro de 1936 

Fui até Faht, onde esperei por Jo­
sef e o engenheiro Kiel, que trouxeram 
o dínamo, que logo transportamos pa­
ra cima. Fizemos a subida a pé e fo­
mos recebidos com enorme alegria e 
um bom café. Depois iniciamos o tra­
balho que durou dois dias, até o dia 12 
de janeiro, quando ligamos pela primei­
ra vez a luz elétrica, para alegria de to­
dos. Josef precisou partir, mas o en­
genheiro Kiel ainda pel'maneceu conos­
co e passa.mos a noite conversando 
animadamente . No dia seguinte acom­
pan!1<'i o sr. Kiel até Faht, e llgora re­
tornei ao trabalho rotineiro . 

- 0 -
·Janeiro de 1936 - Podemos, agora, 

tomar diariamente um saudável banho 
ele chuveiro, pois preparei toda a ins· 
talação . 

·- 0 -
P áscoa, 12/ 4/1936. Para descans:>,r 

fomos fazer um passeiO até o pico da 

E. A. V. CATARINENSE ｾ｣ｨ｡Ｍｳ｣＠ integrada na ｨｪｳｴ ￵ ｲｬｾ＠ ::io pionei­
rlsmo dos transportes coletJVos em se 
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montanha. No caminhO colhemos or­
quídeas e outras flores e também en­
contramos conchas, remanescência de 
eras passadas. DiantE. do panorama 
maravilhoso permanecemos em sill'n­
cio por vários minutos. Logo chega­
ram os senhores Haase, Funke e iVI.m· 
tenfe]. Regressamos t.s duas horas pa­
ra casa e à noite passamos lend') . 

- 0 -
Segunda-fCira. O tcmpo n;-\o ･ｳｴｾ ｬ＠

b:Jm. Mas o trabalho espera por nós . 
Depois, leitura, taro!, c xadrez. 

-a-
Chegou a época da colheita do ca­

fé. Dez baldes cheios foram colhidos. 
Um pouco, preparamos e vendemos. 
Também a colheita do milho foi boa 
e nós a trocamos por farinha no moi­
nho de Faht. Para as grandes despe­
sas também é preciso alguma compen­
sação . 

- 0 -
E,.,pirito Santo ＱｾＳＶＮ＠ Fomos de bi­

cicleta até Altona, para o batizado em 
casa do amigo Bieging . A noite foi 
bem agradável como sempre. 

- 0 - -
Anota<;õf's precisas sobrc o nosso 

trabalho. Quarta-feira 15/ 4/ 1936, fui 
um dia ótimo, mas frio. Maria fez pão, 
eu limpei o pasto, e matei uma cobra 
coral. Depois do almoço os dois lim­
pamos as plantações, onde ao tirar ai­
pim quase não percebemos uma jara­
raca, 'mas conseguimos matá-la . Maria 
ainda foi semear aveia, eu fui cortar 
lenha. A noite, leitura e depois, can­
sados, dormtm05. Ainda preciso pinta,r 
duas lápides encomendadas pelo se­
nhor iEhrhart. 

- o- -
Sábado, 18/ 4/1930. :Vlaria ･ｳｴ･ｶ ﾷ ｾ＠

ocupada com a limpeza da casa. Eu 
desci para buscar carne . A tarde, lim­
peza da estrebaria, plantação de er­
vilhas, e corte de bananas . Fui picado 
por um marimbondo. Voltei para ca­
sa cansado e tomei um banho bem 
quente. No dia seguinte, tivemos f L vi­
sita dos senhores Haase e filho, Diers­
chnabel e Rosenbruch. A noite passa­
mos lendo. 

-a-
Quarta·feira, dia 29/4/36. Liesel 

Benther subiu com o senhor Faht_ ::\la­
ria foi com ela colher abóboras. Eu 
limpo o cafezal . Todos os três fomos 
cortar trato. A noite jogamos Taroh: 
e os mosquitos incomodam. 

Domingo, 3/5. Maria e Liesel es-
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tüo fazendo um quebra-luz muito bo­
nito. Eu iniciei as 100 aquarelas, que 
o pai de Liesel eneomendou. Como 
marceneiro ele as precisa para enfei­
tar alguns móveis. A noite, todos can­
sados fomos dormir cedo. 

-a--
O porco é um animal que também 

gosta de limpeza . I&to està bem pro­
vado. :\fossos porcos que levávamos 
para Sachtleben eram sempre g :Jrdos 
e limpos. Todos se surpreendiam com 
isto. i\las minha espusa cuidava sem­
pre da limpeza dos chiqueiros porque 
matá-los e comer sua carne era con­
tra nossos princípios. l\luitas vezes 
(ramos surpreendidos de manhã com 
o nascimento de alguns porquinhos, o 
que era sempre umr. alegria para nós, 
assistirmos seu desen-volvimento. As­
sim pudemos verificar que também os 
porcos r.preciam a limpeza. 

- 0 -
Qua_·ta-feh·a de julho de 1936. Ce­

do, com o senhor Faht, segui para Bla­
menau para as bodas de prata ele Au­
gust Klel. Todos os amigos cantores 
estavam presentes. Caniamos muito e 
festejamos até altas horas. No dia se­
guinte retornei com o caminhão dis­
tribuidor de cerveja de Berner. O jo­
vem Alfahrt está aqui, pois o colono 
Kiel está de muda. Pedro também en­
controu um emprego e nos deixou. 

- 0 -
J á alguns meses estamos sozinhos. 

Para o leste n ão há viva alma. Agora 
Schleif conseguiu para sua proprieda­
de o casal Müller com 2 crianças. Nós 
pegamos uma menina de 10 anos para 
criar de nome Paula. Assim, em casu 
de necessidade, temos alguém conosco. 

-0--

)latal 1936. l\Taria e Paula desce­
ram para buscar carne. Depois fize­
mos o trabalho rotineiro para os dias 
de festa: enfeitar árvores etc. A noite 
passamos agradavelmente juntos. Pau­
la está aprendendo violino e canto. 

- 0 -
Véspera de Ano l\-.,\ o. Noite mara­

"ilhosa com milhares de luzes a nos 
cercarem. O ano velho passou bem . 

- 0 -
Dia 2 de fevereiro, aniversário de 

Berta. Josef e esposa, vieram com inú­
meras coisas boas e úteis. Aqui nas 
alturas tudo é bem-vindo: fósforos, sal, 
pimenta, arroz, etc., porque estas coi­
sas somos obrigad05 a trazer lá de 
baixo. 
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Terça.feira, ＲｓＡｾＯ＠ 1937. Pela primei· 
ra vez, depois de muitos pedidos, fui 
a um ensaio de canto em Altona. A 
festa da Sociedade está próxima. É 
muito cansativo estas idas, mas pro­
meteram boa recompensa. Assim taço 
estas viagens até o dia 6 de junho, to­
da terça-feira . 

-o---
Páscoa 1937. Temperatura mara·/i · 

lhosa. Visitamos o simpático co10no 
Alfarth . Depois fomos até a propri<.>' 
dade de Graeser. Chegamos às duas 
horas e tratamos de cuidar dos ani· 
mais. 

-o--
Espírito Santo, ficamos em casa 

descansando. Na varanda tomamos 
tranq üilos e alegres nosso café. 

- 0 -
ｾ｡ｴ｡ｬ＠ lS3)). Maria foi buscar C'3.r­

ne. Seguiram-se os preparativos nata­
linos. De Berta e Bieging chegaram 
pacotes que à noite :llJl'imos .iunto à 
[lrvore rle :-,a(al. Paul::. ficou encanta­
da com tudo que viu. Xo dia segumte 
visitamos a família .Jungbaner, onde 
fomos bem recebidos. J o terceiro dia 
recebemos a visita de Victor SchleiIf 
que trouxe uma caixa de charutos, 
muitas novidades de Blumenau sobre 
os integralistas, os chn;nados camisas 
verdes, que pretendem "melhorar" o 
Brasil. 

O resto da semana estivemos ocu­
pados com os trabalhos rotineiros. 

- 0 -
V(ospera de Ano ｾｯｾｯＮ＠ 1\laria f,1i 

buscar carne sozinha c eu fui ao en­
contro dela para ajudar a ｾ｡ｲｲ･ｧ｡ ｲ＠ as 
coisas compradas. Maria se ocupou 
com a costUnl e passou roupa. À noi· 
te descansamos lendo. De madrugada 
chegou até nós o barulho dos fogue­
tes em Blumenau. 

-0-

O ano (ie 1938. Ano Novo, cheio 
de trabalho. Dia 1.° de junho veio visi­
tar-nos o dentista Riedel, que é nosso 
vizinho. mais abaixo, porém nào mo­
ra permanente. 

- 0 -
Concretizei uma nova idéia: com O 

colono MUller, represamos um riat:ho, 

formando um lag0 onde no dia 24 dê 
.ianeiro, meu aniversário, 61 anos, co· 
loquei 36 pequenas carpas, que nos 
alegram muito e em pouco tempo es· 
tarão tão mansas, que ao bater na ma· 
deira surgem com a cabeça na super· 
fície da água esperando comida. 

--o--
Dia 2ti de fevereiro de 1938. Am­

bos fomos ao casamento de lngo La­
bes com senhorita Erhart _ Foi muito 
agradável, mas Maria ficou doente e 
tivemos uma subida triste até em casa. 
Era a terrível febre que a atacara . 
Ela precisou descer por 3 dias até Blu· 
menau onde a velha senhora Winter­
berg a tratou. 

- 0 -
Agora começa a terrível ép@ca da 

febre. Terça-feira fui sozinho a Blu· 
menau comprar Atebrina e entregar 
no marceneiro 200 qwadros de aquare­
la. Voltei às 4 horas com Alfort. Era 
uma linda noite de luar. Subi solitário 
até em casa. !vIil fantasmas cercam-me, 
vozes estranhas se fazem ouvir, as 
Ｈ ｾ ｮｯｲｭ･ｳ＠ árvores e os pequenos arbus­
tos transformam-se em imagens fan­
tasmagóricas. Ê psta a impressão ao 
caminhar assim sozinho pela floresta . 
Felizmente chegwei em casa, onde tu­
ào encontrei em ordem. Senti um alí­
vio enorme. Uma pessoa que vive na 
cidade dificilmente me compreenderia. 

- 0 -
Páscoa 1938. Não é bom. Alguns 

dias passamos colhendo inhame e tra­
balhando na rotina diária. Sábado ､･ｳｾ＠
ci ao vale para comprar carne e quan­
do voltei encontrei i\laria ardendo em 
febre. Domingo de Páscoa foi péssi­
mo. Maria continuou com febre, que 
nunca esteve tão alta. Senhor Gaulke 
e espos3 estiveram aqui . Segunda-feio 
ra nasc(;u um bezerrinho, que em cir­
cunstâncias diferentes, muito teria nos 
alegrado. Maria leva.ntou assim mes­
mo às 4 horas da madrugada e foi à 
estrebaria, onde encontrou a mãe e fi­
lho bons. Para nosso espanto o be­
zerrinho era preto e a vaca branca _ 

-o-
Terc::a·feira. depois da Páscoa. 

:-Vfaria já está melhor e temos muito 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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trabalho. Subi com o colono Müller 
para roçar o cafezal, e fazer valetas 
para escorrer a água, etc. 

Ｍ ｯ ｾ ﾷ＠

. Segunda-feira 25-27. Ma.ria esteve 
em Elumenau em casa de Berta, por 
causa da doença . Eu fui huscar a mi­
nha esposa e na subida fomos surpre­
(,ndidos 'Por uma terrível chuva, que 
para o estado de saúde de ::.\laria, não 
era nada bom. 

-o- -
Dia 2 de maio ue 1938_ Maria e 

Paula foram até Sachtleben. São qua­
se 3 horas de caminhada. Ela foi pa­
ｾ｡ｲ＠ a. conta. Nós tínham:>s que rece­
ber por dois porcos 180 mil e eles co­
braram 16) mil por nossas compras. 

-0-- -

Domingo, 8 de maio de 1938. Rece­
bemos a visita dos cantores "Garcia­
tal" . Já na venda Sachtlebdn ensaia­
ram, subiram cantando, deram vivas 
ao SQU dirigente . Proporcionaram 
grande alegria a todos nós . 

-0-

Estrada para o Spitzkopf 

Conversei com o senhor Haase, Bm 
agosto de 1938, sobre a construção de 
uma estrada melhor até o Spitzkopf, 
·para a possibilidade de até trafegar 
pequenos carrQS até minha proprieda­
de. Este senhor receou as despesas . 
Comeéei então a fazer um mapa bem 
esclarecido com algumas aquarelas so­
bre como se apresentaria a futura es­
trada, fui a campo. Procurei todas as 
grandes firmas como Hering, Hoepke, 
Gestwiki, Zadrozny, Rischbieter, 
Schmalz, etc. Muitus contribuíram . 
Depois de 14 dias em Blumenau e Gar­
cia (não esquecer a Empresa Garcia), 
consegui a bonita soma de 3 contos, 
assim pude contrata,r 8 homens que 
de 2 até 20 de janeiro trabalharam in­
cansavelmente. Eu também trabalhei 
diariamente na estrada, cortando cur­
vas, endireitando os barrancos, dando­
lhes a inclinação certa.. fortificando 
aqui e ali, canalizando, etc. Dianamen­
te caía exausto na cama.. Minha espo­
sa, com o colono Müller, faziam nestc 
tempo o trabalho rotmeiro, como ro­
cas, buscar trato, etc . O trecho mais 
ｾｩｦ￭｣ｩｬ＠ fQi a.quele até a roça da família 
Labes, onde precisamos escavar uma 
parede rochosa de cerca de 3 metros 
de altura, para alargar a estrada, pois 
à esquerda tinha um precIpício . Po· 

rém o lugar mais perigoso era um pe­
daço novo a ser construído, através 
uma parede rochosa e,n direção a colô­
nia do senhor Riedel. onde antigamen­
te o caminho descia e depois subia 
muito :ngreme. All realizamos um 
i.rabnlho perigoso, como remover ro­
chas das paredes de quase 8 metros, 
e do lado esquerdo reforçar um ｮｾｵｲｯ＠
de arrimo de 4 metros. Eu me senti 
realmente feliz quando terminamos es­
te trabalho sem que alguém se ｡｣ｩ､ｾｮ ﾭ

tasse . Então também os operários 
cansaram-se. Outro trabalho os espe­
rava em casa. Com alguns colonos 
continuei a trabalhar no trecho mais 
fácil, até minha propriedade e um 
pouco mai.-; além. Também devo re­
gistrar agradecimentos a 12 ex· alunos 
de minha escQla que vieram para tra­
balhar espontaneamente comigo. Tam­
bém a Câmara Municipal, sob o co: 
mando do senhor Dierschnabel, forne­
ceu operários que com dinamite, reillO­
veram uma enorme rocha. Assim em 
meados de 1939 uma grande obra loi 
terminada e felizmente sem um aci­
dente . 

N . B. Inesperadamente este traba­
lho que fiz sem visar lucro, depois de 
16 anos ainda me trouxe um reconhe­
cimento e também uma compensação 
moral e material pelo honroso e digno 
amigo da natureza, o agora proprietá­
rio da maravilhosa região, o senhor 
Udo Schadrack. 

,Junho de 1939_ Como muitas vezes 
limpo à foice o cafezal. Em ｭｩｮｨ ｾ＠
companhia está nosso cão ·'Bello··. Re­
pentinamente aparece uma jararaca; o 
cachorro a viu e também já a.tacou a 
mesma, sacudindo-a violentamente, ma­
tando·a. Quando olhei para .. Bello " vi 
que a pa.ta dianteira estava inchada. A 
cobra havia dado o bote. Levei o cão 
para casa, mas ele já caiu enfraque­
CIclo, sangrando pelo na,riz, orelhas e 
boca. Uma visão terrível, assim como 
seu .sofrimento . Tudo fizemos l)ara 
salva-lo, mas nada adiantou. Alguns 
dias mais tarde tivemos que sacrificá­
lo, livrando-o de seu sofrimento. 

Nestes dias fiquei C0m tanta rai­
va dest;;1s víboras que matei mais duas 
jaraj:a.cas no vale prOX1l11O. 

-·0 - -

Noite de terror moth-ado p.or uma 
jararaca 

Durante a noite sentimos um forte 
cheiro de apodrecido em nosso quarto 
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de dormir. Procuramos em todos os 
lugares . Por fim encontramos o que 
procurávamos. O forte cheiro vinha 
detrás do guarda-roupa. Nós o afasta­
mos e então caiu uma jararaca mort:\ 
no chão, que provavelmente caíra da 
janela, atrás do guarda-roupa, fora 
imprensada, e morrera. Na trepadeira 
em frente à janela provavelmente su­
bira e chegou assim ao nosso quarto . 
Os galhos de trepadeira foram afasta­
dos, para que não QcorressG susto 
igual. 

-0-
Dia li cte julho de lH39_ ｾ＠ IUlta 

alegria tivemos quando chegou diant.e 
de nossa casa, de jipe, o senhor Miens­
tett e com ele também o senhor Udo 
Schadrack. Nunca ｾ･ｮｳ￡ｶ｡ｭｯｳ＠ que 
fosse possível subir esta estrada ingre­
me com um carro, mas agora já há 2 
meses isto é ,possível com a nova es­
trada. Também veio muito bem o se­
nhor Isleb, da Velha, que subiu o t re­
cho todo de motocicleta. Com um 
pouco mais de capital e trabalho a es­
trada ficará melhor e assim nossos 
amigos do Spitzkopf, a partir da mi­
nha casa, poderão subir tranqüilamen­
te até o pico. Sabe-se que apenas com 
3000 mil réis e um ellorme esforço, foi 
feito uma estrada. 

- 0-

Dia 1.0 de janeiro de l!J:I!.I. :'-l'a casa 
do senhor Schleüf foram derrubadas 
todas as colméias por uma tempesta­
de. Nós subimos para ver o estrago. 
O terreno cedeu, pois em volta das 
colméias foi preciso construir uma va­
leta com água para protegJê-las Ｈｾ｡ｳ＠

formigas . 
--0 -

Dia 2-16 janeiro de 1939_ Diaria­
mente trabalhando na estrada, estamos 
fa.zendo bons progressos. Animo o 
pessoal de vez em quando com um 
copo de cachaça. 

- o- -
Dia 17 e 18 de .ianc;ro de ＱＡＮＱｾＹＮ＠ Via­

jo a última vez a ｂｬｵｾＱ･ｮ｡ｵ＠ para arre­
cadar dinheiro para R construçfto da 
estrada de ferro. Dou graças quando 
isto terminar. Apesar de l ndo, fui 
sempre muito bem recebido por todas 
as pessoas com quem (alei. 

- 0 -

Natal. ele Hl38. A pequena. Paula 
voltou novamente para casa dos pais. 
Não era muito agradá\-el para minha 
esposa ficar assim sozinha, quando eu 
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precisava ir a Blumenau ou afastar-me 
ela casa para trabalhar na estrada. 
Assim, a 3 de janeiro de 1939, ela acei­
tou em casa um rapaz de 10 anos de 
idade, filho do colono Schmeid para 
ajudar no serviço. O mesmo também 
aproveitou para aprender conosco a 
ler e escrever, porque nunca tinha fre­
qüentado uma escola. O nome dele é 
Paul . 

-0--
A 17 de ft'vereiro de 1939, a nossa 

vaca teve um bezerrmho . Infelizmente 
tivemos que vendê-lo, pois não tínha­
mos condições de criá-lo. 

- 0--
Páscoa, 9 de abril de 1939. Esta­

mos um pouco melhor .• este ano do 
que o a.no passado, isto é, sem febre. 
Recebemos a visita dos senhores 
Grossweiler e Iten com esposas. Toma­
ram café conosco antes de continuar­
mos a subida. 

- 0 -
Fins de abril ele 1939. Estávamos 

novamente com febre, uma vez eu, ou­
tra vez Maria. Assim nos revezamos 
no tratamento mútuo, e o trabalho es­
perava por nós. 

O engenheiro Kiel, de Blumenau, 
que conhece bem o que significam es­
tes ataques de febre, pintou em cores 
vivas a beleza atual na Alemanha, on­
de sua esposa já se encontra e ele iria 
logo também. Maria e eu resolvemos 
procurar O consulado alemão, a 4 de 
maio de 193,9, para pedir o preparo de 
papéis para o regresso à Alemanha. 

-0-
:No dia 9 de maio de 1939. Ambos 

fomos a Blumenau e o Dr. Pape nos 
forneceu os respectivos atestados mé­
dicos . Tomamos a difícil resolução de 
voltar à Alemanha. 

- 0 -
Voltamos para casa. Muito traba­

lho nos espenwa, mas sempre estamos 
com febre. Este estado febril impedia 
que trabalhássemos com disposição . 

- 0 -

nia 29 de .iunho. Fui ao Consula­
do, entrando com o pedido de regresso 
à Alemanha para o di.a 31 de julho de 
1939. 

Tristemente volto para casa. A de­
cisão nos enche em parte de alegria, 
mas também de tristeza, por precisar 
deixar este lindo lugar . 

- 0 -
:"0 dia 12 de julho de 1939. o se­

nhor Hering Júnior comprou nossa 00-
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nita casa com todo o mobiliário, plan­
tações, pomar, etc_ 

Ainda chegam centenas da com­
pradores de pequenos objetos que não 
pretendemos levar. 

Nosso gado é vendido rapidamen­
te, porque está bem tratado. O corta· 
dor de trato, vendi ao senhor Schleiff, 
minha espingarda e revolver ao senhor 
Dfiffer . Tudo se desfaz como em so­
nho. Apáticos, nós nos entregamos ao 
destino. 

- -a-
Dia 26 de junho de 1939. Subimos 

pela última vez ao pico, olhamos para 
a linda ·paisagem, e com lágrimas nos 
olhos nos despedimos de toda esta be­
leza. 

-a-
Chegou o dia 20 de julho. Recebe­

mos as nossas passagens. !Mais uma 
vez percorremos os bonitos lugares, 
sentamos nos bancos nos quais sonhá­
ramos. Chegaram os compradores 
Franz Hering e Meintent. Eles prepa­
raram um delicioso churrasco como 
despedida . É como a última refeição 
de um condenado. Então partimos, pa-

ra Blumenau, dando adeus à linda flo­
resta .. . 

o dia seguinte, 24 de ,iUlllO de 
1939. A Sociedade <ofereceu uma festa 
de despedida . Foi comovente a despe­
dida de todos os companheiros com 
os quais por 37 anos cantei . Eu me 
senti envolvido por uma verdadeira 
tristeza. 

Era uma despedida para toda a 
vida, de tudo e de todos que tanto 
amávamos. 

- 0-

Sábado de manhã às 4 horas, par­
timos de ônibus para Florianópolis, 
onde nos esperava ainda a despedida 
mais dolorosa: a filha e genr<o . 

-o-. 
No dia 1.° de agosto de 1939. Api­

tava o navio "Monte Sarmiento", para 
a partida de nossa segunda pátria ... 

Fim do diário 
Nota - Na próxima edição, publi­

caremos as anotações deixadas pelo 
Professor Max Humpl, sobre suas ati­
vidades sociais e culturais, registran­
do outros fatos importantes na histó­
ria social e cultural de Blwnenau. 

Relatório sobre 05 escolas 005 tiroleses no 

paróquia de Rodeio . Município de 
Blumenau em 1910 

(Do aClervo do Arquivo histórico "ProL José Ferreira da Silva") 

<tA escola na sede da paróquia de Rodeio tem duas classes e 
abrange cinco divisões. As matérias ensinadas são as seguintes: Re­
ligião, língua moderna, gramática, escrever, ortografia, redação, arit.­
mética, geometria, história, geografia, ciências naturais, canto e de­
senho. As aulas são administradas diariamente de 7:00 à 12:00 horas 
e 1:30 à 4:30 horas da tarde. As escolas são as seguintes: - Escola. 
de São Virgílio, o profeEsor é um tirolês nato e estudcu em Blum2,­
nau, é conhecedor do idioma português e italiano. A Escola Velha 
Sacra Família em São Paulo com ;);5 alunos dos quais 30 de origem 
tiro lesa, o professor estudou 5 anos no Colégio Franciscano de Blume­
nau . A Escola. de :Ciamante-Alto com 2;5 a 3;5 alunos, tüdOR tiro leses . 
A Escola Santo Antônio (Rodeio TI-12) com 30 ｡ ｬｵｮｯｾ＠ .. tlEmães e tiro­
leses, o professor também estudou em Blumenau. Por último a Esco­
la Santo Antônio (Pommerania) com 30 alunos a maioria tiroleses, e 
a escola no caminho Tirolês com 40 alunos, todos tlrolcses , o prof.es­
sor é formado no Tirol . 

Todas as escolas aceitam o padre como inspetor escolar, têm. 
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todos os mesmos meios e material de ensino e ainda usam o plano es­
colar, introduzido em Rodeio. Também ali se reúnem os professores 
para suas conferências. Com a Socie'dade Dant.3' Al1yghieri nós en· 
tramos em contato, pois os mesmos têm uma árdua luta a enfrentar. 
Com excessão de Rodeio e Diamante-Alto a ｾｯ｣￭･､｡､･＠ instalou escolas 
rivais Que são maravilhosamente subvencionadas. Assim aconteceu 
que famílias davam assistência financeira à II escolas, ao mesmo tem­
po 50$000 para professor e escola além cUsto precisavam compra,r li­
vros e cadernos. Nas outras escolas pagavam somente 5S000 para 
professor e escola. A luta atual contra a Dante Allyghieri nós preci­
samos continuar com toda energia. O Cônsul italiano indicou um des· 
crente e socialista como inspetor escolar da "Dant.e" e que ainda dis­
pce sobre os livros a serem usados e fornecidos pela Sociedade Dante 
Allyghieri. Este ano, na qualidade de inspetor escolar visitou algumas 
escolas e convidou as crianças para a festa do dia 1.° de maio. Quan­
do também podemos afirmar que o socialismo não encontrou um solo 
frutífero, assim mesmo o "Dante" sempre representa um perigo e po­
de trazer graves conseqüências. ])esta forma alguns tiroleses são 
transformados em italhaníssimos e a união entre todas será dividido 
em frações. Até o presente momento o partido oposicionista ainda 
está na minoria, mas logo virá a assistência dos aliciadGres claneJesti­
namente porque abertamente não terão coragem. 

A carta acima foi a 18 ,de maiO' de ] 910 entregue :lO K. K. agente 
consular austríaco e senhor Leopold Hoeschl em Warnow, que foi 
incumbido pelo embaixador austríaco a fazer um relatório sobre as 
escolas tirolesas no Município de Blumenau. O mesmo esteve aqui no 
-dia dos festejos da Festa do Espírito Santo e não pôde verificar as es­
colas funcionando." 

(Tradução de Edith Sophia Eimer) 

A Colônia Blurnenauense 

Texto extraído do livro "Südbrasilien" escrito pelo 
Capitão J. Hõrmeyer e publicado em 1857 em lIamburgo. 

Ant€s de analisarmos a mes­
ma propriamente dita, vamos de­
(licar algumas palavras a seu fun­
dador que temos a honra de co­
nhecer pessoalmente. 

Dr. Elumenau é um alemão 
de corpo e alma e de uma total 
｣ｬｩｧｮｾｩＮ､｡､･ ｜Ｎ＠ N!3le se r:,súnem a 
persistência saxônica e um quase' 
fanático entusiasmo por sua obra. 
Ele que situa-se no meio realistl­
co do novo mundo, na ânsia da 
iuta e de realizações, ainda con-

tinua a ser o mesmo homem sen­
sível e culto, que após um -dia de 
luta sob intenso calor, gosta de 
uma conversa espirituosa, apreci­
ando música, e permitindo uma 
àança, desde que não o incomo­
de. 

Tudo isto faz com que se te­
nha a visão nítida de uma pessoa 
cordata, sincera e ponderada ape­
sar 11e todas as críticas de que eie 
é alvo. 

Sua obra é o melhor exem-
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pio. Depois de ter dedicado uma 
grande parte de seu tempo em in­
centivar a emigração alemã, re­
pentinamente se viu abandonado 
por tudo e quase todos, mas não 
perdeu a coragem de, por inicia­
tiva própria, continuar o empre­
endimento, sacrificando quase to­
das as suas posses, cerca de 
10.000 thaler para a fundação de 
sua Colônia no grande ltajaí . 

Agora ele tinha a oportuni­
dade de pôr em prova toda a sua 
tenacidade e perseverança. Ape­
sar de que o momento era o mais 
impróprio possível, porque tO'da a 
Europa ainda estava sofrendo o 
trauma dos fins de 1848. Infortú­
nios de toda espécie, prejudica­
ｾ｡ｭ＠ os principiantes, mas em 
particular Dr. Blumenau, e amea­
e:avam sufocar sua iniciativa, já 
Jj o seu começo . 

o ano de 1831, finalmente 
r-arecia ter terminado esta má fa­
se. O governo imp2Jial . reconhe­
ceu seus esforcos e sacrifícios, 
concedendo um apoio de 10 con­
tos de réis. Mas também sobre is­
to, verificava-se a estrela da des­
dita. O navio que transportava 
uma moehda de açúcar foi inter­
ceptado pelos ingleses, alegando 
que o navio servia de transporte 
de escravos e ｮｵｮｾ｡＠ mais foi re­
euperado. 

Porém, mesmo com toda esta 
desgraça, Dr. Bhl.menau não per­
deu o ânimo . Com nova energia 
dedicou-se à sua nova obra e ron­
seguiu o seu objetivo. A sua pe-. 
quena Colônia progredia maravi­
lhosamente e era agora auxiliado 
Em grande escala pelo governo. 

Mas não somente como fun­
dador ｾｲＮ＠ Blumenau obteve reco­
nhecimento entre seus colonos, 
mas também como homem. To­
dos os moradores de sua Colô-

nia, como também da redondeza, 
sempre tiveram todo seu apoio e 
sempre podiam contar com seus 
conselhos amigos. 

Depois deste pequeno regis­
tro sotl'e ｾｲＮ＠ Blumenau voltamos 
à COlônia em si, 

No ano de 1850, Dr _ Blume­
nau comprou no alto do RIO Ita­
jaí acima da maís antiga Colônia 
Alemã e local junto ao Arroio das 
Velhas, uma faixa de terra _ Rece­
beu então do governo provincial 
terra do governo para uma colo­
nização nlemã e que junto perfa­
zia cerca de 10 léguas quadradas, 
c:u como ele mesmo disse 155.000 
morgens Drussianos que agora fa­
zem 350. ｏ ｾ ｏ＠ morgens. 

O local da escolha para a co­
lonização não I=odia ser mais fe­
liz, porque ali ss unia tudo para 
dar mais brilho à coloniza "ão. O 
clima da província era excelsnte, 

_ () que também verificava-se na 
apresentaçãO' dos próprios mora­
dores. A Colônia estava localiz?,­
ela favoravelmente próximo ao 
porto na barra do rio, facilitando 
a comercializacão com Santa Ca­
tarina e :ruo de Janeiro que podia 
ser alcançado em 36 horas _ Tudo 
Isto foi muito bem analisado e fa­
vorecia a Colônia. 

Os obstáculos que se apresen­
tavam eram os naturais alÉm da 
antipatia que os imigrantes sen­
tiam no préprio povo do Brasil, e 
seu completo desconhecimento so­
bre tudo que relacionava-se com 
Este país. 

A i,)rincípio, Dr. Blumenau 
fazia frente à descrença com sua 
sábia economia e o subsídio que 
o governo cedia, conseguindo pu­
blicações enérgicas e explicativas. 

A fundação propriamente di­
ta aconteceu no mesmo ano por 
17 pessoas, que receberanl suas 
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terras de presente. 
A estas pessoas seguiram no 

uno de 1851 mais 8 pessoas e em 
1852 chegaram 110 imigrantes . 
Também estes receberam suas ter­
ras presenteadas como lhes fora 
prometido. 

Ao mesmo tempo cuidava-s8 
da assistência religiosa e escolar 
aos que receberam suas terras de 
presente. 

Em 1833 a imigração foi no­
vamente muito insignificante. SI)­
mente 28 pessoas, e os comprado­
res poucos_ 

Mesmo assim t) tempo não 
foi desperdiçado : pontes, estra-
6.as, depósitos e casas de recep­
ção eram construídas; o desâni­
mo não apresentava-se em ne­
r.hum lugar. A terra também 
mostrava-se boa e fértil o que de­
monstrava-se nas pequenas plan­
tações _ 

Por fim de 1854 tudo apre­
fentava melhora; emigraram 14G 
pessoas, de modo que em fins de 
1854 já havia 246 colonos estabe­
lecidos, entre os quais 3 católicos. 

Os -demais imigrantes (63) se 
distribuíram ,em sua maioria, na 
lavra da terra e, em parte, como 
empregados, diaristas, e alguns 
já estabelecidos. Somente dois 
deixaram a. Província definitiva­
mente e seis a região -de Itajaí _ 

Estes 246 colonos viviam em 
46 fogos e só seis ainda não esta­
vam prontos. 

A nova contagem em princí­
pio de 1857 já registrava 468 pes 
soas e 102 fogos. 

Em 1856 aconteceram 4 casa­
mentos, 19 nascimentos e 10 fale­
cimentos. 

Se este resultado com o pe­
queno emprego de capital foi re-
3.lmente bom, bem negativo tor­
na-se agora, com a rejeição ale­
mã ao Brasil e a imigração che-

gava à estaca zerô. 
Foi então que o governo in­

terveio, resolvendo aceitar as pro­
postas do Dr _ Blumenau, que 
apresentara as mesmas no ano de 
1854 quando estivera no Rio de 
Janeiro. 

Resolveu então o Goveulo 
Imperial fazer o seguinte contra­
te com o Dr. Blumenau: 

Artigo I - -O governo Impe­
rial se compromete subvencionar 
ú [;1' _ Blumenau, ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣ｾ､ｯ＠ nas 
margens do Rio Itajaí na Provín­
cia de Santa Catarina, com a Co­
!ônia com o mesmo nome, a im­
portância de 85 contos por sete 
anos e sem juros. Sendo que no 
primeiro ano 25 contos e nos 
anos ｲ･ｾｴ｡ｮｴ･ｳ＠ sempre 10 contos 
anualmente. 

Esta soma será entregue ao 
Dr. Blumenau ou ao seu pro(!u­
Tador pelo Ministério das Finan­
c;as, em parcelas, a primeira no 
mê3 de abril do ano corrente de 
]855. 

Artigo II - Baseado nestE 
empréstimo, se compromete Dr. 
Blumenau elevar ao máximo grau 
de progresso a, sua Colônia às 
margens do Itajaí, r!Um espaço de 
10 anos _ Terá que trazer da Eu­
ropa ou Estados Unidos cerca de 
·1. 000 colonos. Pelo menos nos 
primeiros cinco anos, 1. 60e e os 
restantes 2.400 nos outros cinco 
anos. Outrossim deverá constru­
ir acomodação para os imigran­
tes que chegarem tanto na Colô­
nia como no porto de Itajaí. Tam­
bém abrir uma estrada entre a 
Colônia e este porto e conservá-la 
em bom estado. Por fim, cuidar 
de tudo que possa beneficiar a 
Colônia. e leiTar a mesma a um 
bom desenvolvimento, como cons­
ta do plano do mericionado Dr. 
Blumenau e que está depositado 
no arquivo gtral da direção . 
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Artigo UI - Também Dl'. 
Blumenau se compromete cons­
truir uma segunda estrada que 
leva,rá da Colônia pela serra p,:ra 
a Vila do Príncipe e Província Pa­
raná e a estrada principal para a, 
Província Rio Grande do Sul . 
Também ao longo de 4 em. 4 lé­
guas da mesma estrada estaoe13-
cer pequenas colônias e hospeda­
rias para viajantes. 

Artigo IV - A direção desta 
estrada dependerá da permissão 
do governo imperial, que por sua 
vez se compromete cooperar com 
32 contos de réis (20.000 thaler) 
que serão pagos Em prestações 
de 8 contos anualmente. nos últi­
mos quatro dos 7 anos -do emprés­
timo ao qual se refere I) artigo I. 

Artigo V - Ainda se com­
promete o governo imperial (!on­
ceder no primei rI) ano (185S) 
uma importsncia de 10 contos de 
réis (8.300 thaler) que deverão 
servir para comprar terras na 
Barra do Itajaí e em mãos àe par­
ticulares e nelas construir tudo 
que for necessário para preservar 
as mesmas das enchentes perió­
dicas, como também uma ponte 
ce desembarque e embarque e 
também depósitos. 

Artigo VI - As terras cor­
respondentes ao artigo anterior 
depois de descontadas as despesas 
para construção do depósitú para 
os recém-vindos, como trapiche 
dE' desembarque, deverá ficar pa­
ra a instalação de uma colônia, 
concordando com o artigo 77 do 
regulamento da Ｉｾｩ＠ de terras (de­
creto n . .o 1218 de janeiro de 1854). 

Artigo VII - Além do mais. 

(1 governo imperial se comprome­
te ao pagamento anual de 800 
contos (668 Thaler) durante 7 
ancs visando o artigo I, mais o or­
denado de um pastor evangélico 
ela igreja luterana. 

Artigo VIII - As terras esta,· 
duais da estrada mencionada no 
artigo III, estão à disposição e 
garantidas do Dr. Blumenau pelo 
preço de 1/2 Real por Braça qua­
[lrada, e como segue: 

I. Em toda a distância de 4 
léguas, num pedaço de até uma lé­
gua e 1/2 légua de profundidade, 
f'stabelecer um núcleo de coloni· 
zação e abrigo para os viajantes. 

lI. Nos intern.1os destes nú­
cleos, num pedaço até uma légua 
de comprimento e de profundida­
de a cada lado da estrada, podem 
ser divididas em 6 lotes de 500 
bracas, mas de tal forma Qlie en­
tre °os lotes comprados fiqúe sem­
pre lotes do mesmo formato ao 
dispor do governo. 

III. As terras ao lado e entre 
as compradas, serão vendidas em 
proveito do governo, enquanto as 
outras cessões de terras reverte­
rão em benefício de Dr. Blume­
nau. Ambos de acordo com o re­
gulamento dp, 30 de janeiro €i 8 
de maio de 1854. 

Artie-o IX - Pelo eSPaco de 
J O anos ｾｳ･＠ concede ao Di.·. o Blu­
menau todos os direitos seme · 
:hantes para a Colônia jur.to ao 
Itaiaí, de acordo com o decreto 
537 de 15 de maio de 1850, como 
o da Colônia Dona Francisca, 
considerando as cláusulas e res­
trições que contém. Estas restri­
cões se referem à autoridé'.de 50-

MAJU Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou·se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado br<lsileiro. e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 

- 57-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



bre navios que transportam imi­
grantes e carvão porque o mesmo 
está sujeito ao dEsembarque num 
porto onde haja adua!1a. 

Rerefente ao pagamento de 
tarifa alfandegária, sua lib2ração 
f' favorecimento ainda depende 
da licença do órgão legislativo. 

Artigo X - O empréstimo a 
que se refere o artigo I, sobre a 
soma de 10 contos o.e réis, feito 
ao Dr. BIumenau em 21 de feve 
reiro de 1851 deverá ser restituí­
do através de prêmios, os quais o 
governo imperial se compromete 
ｾ＠ pagar por cada imigrante a se 
estabelecer no Itajaí, isto é 30 mil 
réis por cada colono acima e 10 
abaixo de 45 anos e 20 mil réis 
por cada pessoa acima de 45 anos 
e abaixo de 10 anos. Estes pré­
mios são concsdio.os para a soma 
de 400 colonos e tão logo esta so­
ma seja alcançada, Dr. Blumenau 
será autorizado a, receber na ín­
tegra a importância restante . 

Artigo XI - Se ao término 
ele 10 anos a soma de 400 contos 
ainda não foi alcançada e que as­
sim a soma acima citada não po­
de ser restituída at.ravés de prê­
mios, então se prolongará por 
mais dois anos o tempo estipula· 
-do. 

Artigo XII - A cada seis 
meses Dr. Blumena.u terá que 
apresentar uma lista especificada 
dos colonos estabelecidos no !ta­
jaí ao governo imperial. O gover­
no de outro lado, terá todo direi­
to de controlar a exatidão destas 
listas, assim como o cumprimen­
to de todos os artigos que aqui 
estão no contrato, em especial a 
com:trução de estradas . 

Artigo XIII - Além elos aci­
ma mencionados colonos, Dr . 

BIum€nau se compromete aceitar 
na Colônia anualmente mais 100 
colonos que cheguem ao Rio de 
Janeiro sem lugar fixo para se 
estabelecer, mas os quais o go­
verno quer instalar no Itajaí. 

Artigo XIV - Ao Dr. Blu­
menau é concedido o direito de 
angariar outras pessoas se assim 
c achar conveniente, porém sob a 
condição de que a direção da Co· 
lônia continuará em suas mãos 
até o término deste contrato, a 
não ser em caso de doença que o 
afastará temporariamente. 

Em casos de força maior, co­
mo conflitos internos f i guerras 
que impeçam a saída de navios 
àos portos na Alemanha ou a en­
trada nos portos no Brasil, a con­
tratacão de novos colonos, seu 
estabélecimento, desembarque, etc. 
influenciando negativamente no 
desenvolvimento da Colônia, este 
contrato, para a contratação de 
colonos, terá seu término amplia­
do além do tempo de interrupção 
por mais 6 meses. 

Artigo XV - Em caso de não 
cumprimento dos itens do pre­
sente contrato, Dr. Blumenau te­
rá que pagar a taxa de 4 contos. 
Fica ao governo, o direit,o de anu­
lar o presente contrate caso o 
empreendimento sofra o desapa · 
recimento de seu diretor ou se 
em caso de outro motivo qual­
quer o projeto não possa ser le­
vado adiant,e. 

Art.igo XVI - Para o paga­
mento das referidas taxas em di­
nheiro e o cumprimento fiel de 
todos os itens deste contrato por 
parte de Dr. Elumenau, fica co­
mo fiança, suas terras no Arroio 
d.as Velhas, no Itajaí, com todos 
seus benefícios feitos ou em aI1(­
damento. 
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Ponte sobre o Ribeirão Garcia 

(Blumenauer-Zeitung, ano 25, TI.O 22, dia 2/06/1906) 

"Novamente nos aproximamos dos festejos de Espírito Santo, 
que anua,lmente são comemorados pelos atiradores no "Schützeuhaus". 
Este ano porém mais um acontecimento temos a registrar e de gran, 
de importância para nossa Colônia, a inauguração da ponte sobre o 
Ribeirão Garcia. 

Temos igualmente a honra de contar com a visita do ilustre 
governador do Estado, Coronel Pereira e Oliveira, que tanto interes­
se demonstra em nosso município. 

A idéia de substituir a velha ponte de madeira, púr uma je fer­
ro, partiu do senhor Dr . José Bonitácio da Cunha que aqui como Su­
perintendente de nosso município, viu a n ecessidade de uma, ponte 
melhor e mais sEgura para a nossa cidade, encontrou o ｾｮ･Ｎｳｭ￺＠ na 
pessoa de Dr. Felipe Schmldt a pessoa mais interessada pOl' este pro­
jeto e que foi assim logo iniciado. 

Os trabalhos iniciaram-se em mEados de 1900 c progrediram 
bastante até 1901, foram neste ano suspensos e ｲ･ｩｮ￭ ｾ ｩ｡､ｯｳ＠ em 1903. 

O tempo de construção levou portanto até a presente data real­
mente 74 meses. 

A direção técnica estava nas mãos competentes de nosso con­
ciaadâo o respeitável engenheiro Heinrich Krol1berger . 

Publicado no mesmo jornal em homenagem à inauguração da 
ponte sobre a Ribeirão Garcia, no dia 3 de junho de ｬｾ ｇ ｜ＺｩＮ＠

"Estiveram presentes à inauguração o governaãúr do Estado 
Senhor Pereira e Oliveira, Karl R\oepke, Germano Wendh",nsen, 8r. 
Lebon Régis, Santos Lostada, etc. 

A ponte tinha: 

Vão - 29 metros; 
Largura total da ponte de ferro - 9 metros; 
Largura para pedestre - 1,3 metros ; 
Altura com nível de água normal - ·12,8 metros; 
Comprimento da amurada - 15 metros ; 
Peso da ponte de ferro - 65.000 kg. 
Foi projetada e construída por nosso prezado ･ｮ ｾ ･ｮｨ･ｩｲｯ＠ Hein­

rich Rrohberger." 

elA HERING o pionemsmo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ｲｾ＠ da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade . . 
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Fatos quê envolveram a C!onstruc;ão 
da ponte sobre o Rio do Testo 

(Blumenauer·Zeitung" Ano 21 , n.O 1, sábado, 4 de janeiro de 19H2) 

.. A construção da ponte sobre o Rio do Testo em Badenfurt 
foi depois de ter sido deswhado e projetado pelo Sr. Krohberger, 
assumido e terminado pelo senhor Mariano Becker pelo preço de 
13:300$ . A ponte tem 25 metros de comprimento e 5 metros de lar· 
gura . Sua altura é de 7-8 metros sobre o nível normal da água. A 
mesma está coberta com placas de latão de ferro com liga de zinco e 
pErmite o movimento de grandes e pequenos meios de transportes. 
Fresentes à inauguração e3tiveram os senhores Dr. Cunha e Kroh­
berger . 

Nós aqui, queremos expressar nossos sinceros agradecimentos 
ao Dr. Cunha por seu apoio na construção da nova estrada que fi­
nalmente está pronta. 

Todos nós tínhamos que ｣ｯｯｾ･ｲ｡ｲ＠ com 33 dias de trabalho e 
isto lEmbrando que aconteceu na época qúe mais era preciso pensar 
no nosso trabalho na lavoura. 

Alguns sEnhores do "Volkswerein" trouxeram longlls arbgos 
a respeito acusando mesmo o Dr. Cunha de prevalecer·se do povo 
porque perdemos o 34.0 dia de trabalho e tivemos que nos retratar na 
Intendência de Indaial. 

Nós convidamos estes senhores a percorrer conosco o velho e 
íngreme caminho, para depois continuar no suave declive do novo; 
assim esperamos eonhecer a todos, como, não só para nós pois esta 
estrada era difícil e tornou-se uma necessidade, mas também para os 
60 pés pequenos que percorrem esta via para chegar à escola. Estes 
também representam uma parte de povo, mesmo que ainda seja uma 
geração em formação. 

Também estes pequenos exclamam um Viva ao Dr . Cunha de 
todo coração. 

Os colonos, para os quais o "Volksverein" clamou em tão vi· 
va voz e que se acharam prejudicados com a estrada, são os primeiros 
que a utilizam no transporte de madeira. 

Onde fica o bem-estar do povo? 
Ribeirão Dona Clara, dezembro de 1901 . 
ass.: Wilheln Zumach - Albert Brandt - Friedrkh Zumach -

August Klitzke - Hermann Zumach - WiJheln Schmidt 
- Ernst Kanherg - Franz Brandt - Augnst Hochleituer 
- J ohann Millex. " 

I LOJAS HERING S A Representa não só O espírito empreendedDr co­
• • mo também solicitude, educação e sociabilida· 

de que caracterna.m tão bem a tradicional formação da gente blumenauenae. 
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COMO ERA O ANTIGO IIBIER GARDEN i 

DA PRAÇA HERCíLlO LUZ 

Entrevista realizada, com o Sr. Leo)lold Neitzel 

Natural da região de Fidelis, 
Blumenau, Leopold Neitzel nas­
ceu no dia 12 de outubro de ＱＸｾＸＮ＠
Seus estudos foram realizados na 
Escola Particular Alemã de Fide­
lis. Foi aluno do Prof. Hermann 
Lang. Casou aos 36 anos ｾＨｬｭ＠

Ella Weise. Deste consórcio tive­
ram uma filha. 

Alfaiate de profissão, foi 
aprendiz de Leopold Laux o qual 
mantinha uma alfaiataria muito 
conceituada na Rua XV de No­
vembro. Aos 20 anos transferiu­
se para Joinville, cnde conseguiu 
emprego na Alfaiataria Torrens. 
Lembra Leopold eitzel que 1:.1-
quela época, viajar era uma ver­
cladeira odisséia, impossibilitaào 
de pagar um carro de aluguel 
(táxi) que o levasse até Jaraguá 
do Sul, para pegar o trem que o 
conduziria a Joinville, fez este tra­
jeto a pé. Após permanecer por 
um período de 7 anos naquela ci­
dade, retornou a Blumenau onde 
passou a exercer sua profissão 
com segurança. Abriu uma alfa­
iataria na esquina da Rua das 
Palmeiras, frente à antiga Fern!­
ria K:iehvagen. Sua especialidade 
na ｣ｯｮｦ･ｾ ￧￣ ｯ＠ de roupas para pes o 
seas obesas, garantiu-lhe uma cli­
entela seleta . Dunmte dois RIJOS 

tra balhou com 4 funcionários. O 
ｾｵｲｧｩｭ･ｮｴｯ＠ das confecçces indus­
tria lizadas enfraqueceu o seu ofí­
cio a tal ponto que se viu forçado 
a vender o empreendimento. R3-
tornou a Joinville em busca de 
DOVO emprego. Nesta época eclo-

Suely lU. V. Petry 

ãia a Revolucão de 30. Este fato 
impsdiu-o de -trabalhar e viajar a 
:São Bento do Sul, onde tinha em­
rrego garantido. Sem dinheiro, 
"Voltou para Blumenau. Recome­
cou sua vida trabalhando no ra­
mo da alfaiataria. 

Nas horas vagas trabalhou 
nas mais diversas profissões. Nos 
anos 38 a 40, trabalhou de garçon 
atendendo um convite que lhe 
bavia feito o jardineiro responsá­
vel da Praça Hercílio Luz, 3r. 
Fabian. Este jardineiro explora­
va os serviços de bar do pavilhão 
na lateral daquela praça, aproxi­
madamente uns dois metros 
atrás, onde hoje está edificado o 
Monumento dos Voluntários -da 
Pátria.. Lemcra o Sr. Leopcld 
Teitzel que o pavilhão era muito 

freqüentado pelos colonos que vi­
nham do interior do município 
para vender seus produtos como 
cvos, manteiga, aipim, batata, me­
lado, enfim, produtos que hoje 
encontramos nas feiras, mas na­
quela época eram vendidos de 
porta em porta, ou ainda por pe3-
soas que vinham à Prefeitura pa­
gar ssus impostos e resolver seus 
problemas. 

C pavilhão, segundo o Sr. 
l\eitzel, tinha o formato redondo, 
8 berto no andar superior e no in­
ferier era utilizado para os servi­
ços de bar. Neste bar servia-se 
café, ､ｯｾ･ｳＬ＠ gasosa e outros. Lem­
bra com saudosismo as mar"as 
mais procuradas que eram as be­
bidas de Louis Probst, ｾ＠ cerveja 
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nacional de Ctto J. Jensen - Ho­
sang - E. G. Herrmann. No bar 
jogavarse baralho, fazia-se cerve­
jadas entre amigos que ficavam 
muitas vezes, até altas horas da 
ma:drugada se confraternizando. 

A ｾ｡ｲｴ･＠ superior do pavilhão 
era destinada, a apresentação de 
retretas que alsgravam o ambisn­
te nos dias de festas cívicas e cnn­
-certos públicos. Em outros mo· 
mentos esta área era utilizada ps­
los freqüentadores do bar que su­
biam ao paviment8 superior para 
apreciar o movimento e tomar 
a sua cervejinha. Lembra o Sr . 
Leopold, que a praça era bem 
conservada. Cs trabalhos de lim­
peza ficavam a cargo de um fun­
cionário da Prefeitura que fora 
especialmente contratado para, 
cuidar da ordem e limpeza da pra­
ça, diariamente. A praça era lin­
da" com muitas árvores e cantei­
ros que embelezavam o ambiente. 
Havia muito movimento, pois tu­
do se concentrava naquele local. 
Nos fundos, havia o Porto Fluvi­
al, onde atraca.vam mui.tas lan­
chas que traziam mercadorias do 
Porto de Itajaí para Blumenau. 
O Vapor Blumenau e o rebocador 
Santa Catarina eram os maiores. 
Estes além do constante trans-

porte de mercadorias levavam e 
trazj,am passageiros. ..'D3stes, 
muitos faziam a sua. parada. obri­
gatéria no pavilhão para tomar o 
seu café ou aguardar o vapor _ 

Construído nos ídos de 1919, 
na gestão do governo de Paulo 
Zimmermann, conforme a resolu­
ção 121 de 16 de abril daquele 
ano. O pavilhão conforme nos 
{;isse a filha do Sr. Mathias Fa­
bian de acordo com a fotografia 
qLle lhe mostramos já era uma se­
gunda construção. A primeira 
Grn mais simples e não havia a 
parte superior. Após a ampliação 
feita no governo de Paulo Zim­
mermann este passou a ser ex­
plorado pslo Sr _ Fabian que fez 
um contrato com a Prefeitura . 
Foi também o mesmo projetista 
da disposição do jardim. Era for­
mado em ｡ｾ｡ｲ､ｩｮ｡ｧ･ｭ＠ na Alema­
nha € em nossa cidade responsá­
vel pelos trabalhos de embeleza­
mento de vários iardins de resi­
dências dos grandes empresários. 
Lembra a filha que seu pai intro­
ciuziu muitas árvores na praça. 
Discorda muito da nova dinâmi­
ca que se tem dada à mesma. O 
desativamento -do Pavilhão ocor­
reu por volta de 1940 na gestãc 
do Prefeito José Ferreira da Sil­
va que não renovou o contrato. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

ane 
Um dos: colaboradores nas edições desta rev.ista 
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Aconteceu ... JaUf>il'il de 1987 

- DIA 7 - Um violento temporal se abateu sobre Blumenau, 
causando inúmeros estragos. Os ventos fortes que acompanhavam o 
temporal, descobriam casas, tendo as chuvas inundado ruas, envol­
vendo até automóveis que ficaram sob as águas. Árvores foram arran­
ca'àas e energia elétrica foi interrompida em diversos bairros . Muitas 
casas foram invadidas pelas águas que, ssndo em volume impressio­
nante, não encontraram escoamento imediato. O prefeito esteve vis­
toriando os estragos e os desabamentos de casas, para adotar as pro­
vidências cabíveis. 

.,. 
'õ' 

- DIA 9 - Pelo prefeito Dalto dos Reis, assessorado pelo Se­
cretário de Turismo Antonio Pedro P. Nunes, foi promovida a sai e­
nidade de abertura da I Expo-Blumenau, ocupando todos os três pa­
vilhões da PROEB. 

- DIA 9 - Anezo à I Expo-Blumenau, inaugurada neste dia 
pelo prefeito Dalto dos Reis, foi aberta uma exposição de livros de 
autores blumenauenses e do Vale do Itajaí, entre poetas e escritores, 
sob os auspícios da Associação Catarinense de Escritores, Secção de 
Blumenau. 

- DIA :i0 - -este dia a Assessoria Especial do Meio Ambien­
te da Prefeitura de Blumenau registrou os dez anos de sua cria· 
ção, órgão municipal, que, sem dúvida, tem prestado assinalados ser­
ViÇDS na preservação do meio ambiente. 

* * 
- DIA 13 - Em solenidade realizada no Rio ·je Janeiro, em co­

memoração ao cinqüentenário da SPHAN - Secretaria do Patrimôl1lO 
Histórico e Artístico Nacional, fo i oficializado o tombamento da ci­
dade de São Francisco do Sul que também está registrando a passa­
gem dos seus 482 anos de fundação. 

--------------------------------
TEKA Ê uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no !"amo têxtil 

blumenauense. Seus produtos da mais alta qoalidade, se desta· 
cam não só no mercado interno, como no internacional. ,Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a t:rod.utos 
indústrias tÊ'xteis da mais alta qualidade. 
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UMA CARTA DE FRITZ MÜLLER PARA 8GA IRMA, 
PUBLICADA NO JORNAL "DER UR\iV ALDSBOTK'. 

EM 23 DE JULHO DE 1937 

"Minha querida Rosinha: 

Um calor fora do comum le­
vou-me hoje mais cedo do que de 
costume (ainda são dez horas) 
para dentro de casa. Vou aprovei­
tar estas horas -de almoço e co· 
meçar pelo menos uma carta pa­
ra você. 

Você ficará contente em sa­
ber que estou agora satisfeito 
com o país que escolhi para mi·­
Ilha segunda Pátria e já estou 
ｾ｣ｯｳｴｵｭ｡､ｯ＠ ao novo hábito dt- vi­
ver aqui. No inkio, em nossa 
propriedade, sofremos uma série 
d.e dificuldades e privações da 
tura e não deixamos de ter mo­
mentos nos quais amaldiçoar.!Qs 
a nossa vinda. Desde a nessa 
chegada na floresta, em fins de 
agosto, o tempo estava feio e chu­
voso. Muitas vezes por semana 
não podíamos deixar nosso bar­
raco. O bolor e a ferrugem estrar 
gavam nossas roupas € ferramen­
tas. O que tínhamos semeado 
apodrecia e as árvores cortr.das 
não secavam; a época da sen-:ea­
dura, estava passando sem que ti­
véssemos prontos para o plantio. 
Fomos obrigados a transferir tu­
elo para o mês de fevereiro. Os 
alemães que aqui estão há mais 
-de 20 anos, não lembram de um 
tempo tão úmido e chuvoso. Nos 
últimos dias de outubro veio com 
a chuva uma enchente como há 
anos não acontecia. Nosso Garcia 
elevou-se quase 20 pés acima de 
seu nível normal. Na minha co­
lônia, onde a terra eleva-se abrup­
tamente da margem do rio, não 
foi causado nenhum estrago . Nas 

terras de August a maior parte 
da roça (como se diz aqui) ficou 
debaixo d'água e coberta por la­
ma. A madeira ficou imprestável, 
galhcs e ramos molhados não 
ｾ･ｲｶｩ｡ｭ＠ nem mais para fazer fo­
go _ Todo o terreno precisa de 
grande esforço e tempo para pre­
pará-lo novamente . Pior ainda fi­
caram os colonos que moram 
mais adiante da nossa proprieda­
de. O aue eles tinham constn.:ído 
Em loc;l muito baixo, os seus bar­
racos, ficaram submersos; perde­
ram muitas coisas ou estas se es­
tragaram . 

A esta calamidade de águas 
caudalosas vindas do alto das 
montanhas e que fizeram cem que 
( l nosso Garcia S8 tornasse in­
transitável via c.anca, a tudo isto 
j untou-se a fome. 

Depois deste tempo molhado 
veio o calor enorme. Em fins de 
novembro tivemos àlgumas vezes 
29 graus Rezumur na sombra. 
Nós tínhamos que derrubar árvo­
res justamente nestes dias de ca­
lor e suávamos como nunca antes. 
Quando estive certa vez traba­
lhando no corte de um tronco, o 
E,uor corria por nosso corpo em 
verdadeiras cascatas. Este calor 
nos abatia mais ào que a l.lmida­
ele e já receávamos não podar 
trabalhar nos próximos me.3es de 
janeiro e fevereiro. Felizmente 
E:'ste receio não concretizou-se. O 
calor até agora é ｾ［ｵｰｯｲｴ￡ｶ･ｬ＠ e to­
dos dizem que esta canícula ago­
ra é fora do comum . 

Nestes ,dias quentes tivemos 
também algumas tempestades, de 
uma violência tão grande e desco-
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nhecida para nós europeus; raio 
após raio caía e trovão após tro· 
vão soava estrondoso, sacudindo 
as palmeiras em frente ao T'.CSSO 

barraco. O estrondo de árvores 
caindo na floresta alc.ançava nos­
sos ouvidos. Além das tempesta­
des e o calor, tivemos outro mal 
a enfrentar: a invasão dos inse­
tos. Verdadeira praga tornaram­
ｾ･＠ os mosquitos e quase impossÍ­
vel de suportar, mas semelhan­
tes aos da Alemanha. 

Quando está vamos na flores­
ta, em pouco tempo uma nuvem 
negra de insetos nos sondava. Al­
gumas vezes abandonamos o tra­
balho e nos recolhemos à casa . 
Nossa pobre Anna eSLava toda 
pintada, como se tivesse saram­
po. Mas agora diminuíram bas­
tante e os poucos que restam po­
der.oos suportar. 

A tudo isto ainda juntou-s8 
a carestia de todos os gêneros ali­
mentícios, de farinha (que aqui 
substitui o pão) e da carne seca. 
A última, por várias vezes foi im­
possível conseguir e quando veio 
estava estragada, e impossível de 
comer. Por meio quilo de carne 
ｾ･｣｡＠ pagamos 6 vinttns, um sa­
co de batatas (quase não se con­
segue) custa 2 mil réis; o saco de 
farinha 11 patacas e feijão 8 até 
10 mil réis. 

Cs r:erigos que aqui nos es­
[eram são lembrados a tojo mo­
mento. Um de n ossos colonos, 
um jovem e ｳｩｭｰ￡ｴｩｾｯ＠ moço de 
20 anos. morreu afog'ado no rio 
Itajaí a 21 de dezemb;o. Com seu 
!:agro e mais dois ｡ｬ･ｭｾ･ｳ Ｌ＠ ele ia 
com sua canOfl para uma proprie­
dade não distants da nossa. Dali 
seguiu sozinho até um vizinho 
para levar uma c:;,rta r ecém che­
gada da Alemanha . Depois de es-

perar longo tempo por seu re­
gresso, seus companheiros viram 
passar a canoa soz:nha, ele tinha 
caído no rio. Ele era o melhor 
canoeiro entre os alemães 'jaqui. 
É muito fácil uma canoa tão leve 
e estreita virar e é preciso saber 
manejá-la. Portanto, o impürtan­
te aqui é saber nadar . Eu quero 
que minha esposa tam1:!,ém apren­
da a nadar. 

Pouco tempo depois fomos 
surpreendidos por llm outro Clcon­
tecimento: os bugres (como aqui 
são chamados os selvagens), fize­
ram a 8 de dezembro um ataque 
n Colônia Blumenau, no bairro da 
Velha, nem meia hora distante 
de onde moramos. Eles haviam 
visto de manhã duas vezes partir 
uma canoa com homens, que di­
rigiram-se para o meio do fio on­
de mais facilmente a correnteza, 
os levava, mas não viram a volta 
dos mesmos junto à margem do 
r io. Como também era meio-dia, 
não viram os colonos que esta­
vam em casa ocupados com a lim­
peza de suas espinga,rdas. Acre­
ditando estarem as casas vazias, 
aproximaram-se. Quando as :1 ho­
ras da trade o colono S. saíu de 
sua casa, notou a presença de al­
guns selvagens, não muito distan­
tes . Ele deu alguns passos em 
sua direção e colocou a anna no 
chão em sinal de paz, abanando 
para que ｾ･＠ aproximassem. Para,­
ram primEiro observando, mas 
logo com enorme gritaria come­
caram o ataque. () outro colono 
T., atraído, pela gritaria, veio 
correndo atirando para o ar . En­
viaram logo a esposa de um dos 
colonos para o Garcia, a fim de 
T;rocurar abrigo e possível ajuda. 
Cs dois colonos refugiaram-se nu­
ma das cabanas. Os bugres vie-

-65 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ram com gritaria e atirando suas 
setas para dentro das diversas 
dependências da outra casa. :!.)e­
pois começou o saque. ａｬｧｵｮｾ＠

penetraram na salinha de Blume­
nau (que viajou para Desterro) e 
S. já ouviu eles quebrarem o ar­
mário. Um bugre que também 
quis entrar na sala foi alvo de 
um tiro. Gritando, atirou longe 
E:eu arco e flechas e fugiu; os ou­
tros abandonaram as armas , cor­
rendo do local. Mais alguns tiros 
foram disparados para assustar, 
e um selvagem foi morto . 1 a ma­
nhã seg'uinte, encontraram ago­
nizante, no mato, o selvagem fe­
rido. Eu o vi. Ele não era feio , 
mesmo que os lábios e nariz eram 
um pouco grossos. É mais boni­
to que muitos brasileiros e bem 
mais do que os negros. Os cabe­
los pretos lisos, cortados curtos: 
faltavam-lhe as sobrancelhas e 
barba; no lábio inferior tinha um 
"Potok" (pedaço de madeira). As 
setas eram de confecção muito 
primitiva de bambu, e enfeitadas 
com penas de Jacu. Entre as 8 
setas encontradas tinha uma com 
ponta de ferro. 

:Cepois do ataque dos ｢ｵ ｧｾＸｳＬ＠

foram naturalmente limpas e pre­
paradas as armas, para qualquer 
eventualidade. Nos primeiros 
dias, com o mover de qualquer 
folha de palmeira já ficava-se 
alarmado, mas nada mais r.con­
teceu. 

Mesmo que os primeiros tem­
pos todos os contratempos pudes · 
sem faz€T com que desgostásse­
mos desta linda terra, é só pre­
ciso ir até onde moram os outro:; 
alemães para adquirir novo âni­
mo. 

Quando uma família, que co· 

meçou há apenas 4 anos (mesmo 
que tenha bastante pessoas '2ar3. 
trabalhar) já este ano preparou 
r.çúcar para 1. ooe thaler. tem ga­
elo com fartura, plantação de ba­
nanas e laranjas, então precisa­
mos convencer-nos que a terra é 
toa e que com trabalho e perse­
verança podemos construir um 
pequeno paraíso. 

Você certamente vai pergun­
tar, como é que se pode ser feliz 
e contente, trabalhando tão ar­
duamEnte e vivendQ tão primiti­
vamEnte. Mas se você pudesse ver 
agora este pedaço de chão lImpo 
da floresta que era primeiro, eom­
preenderia o que sentimos. 

Eu me ｾｩｮｴｯ＠ tão bem aqui na 
floresta, que mesmo aos domin­
gos dificilmente saio deste lugar . 
Somente em ocasião muito espe­
cial ausento-me daqui. Apenas 
quando nosso estoque -de alimen­
tos precisa ser renovado é que 
precisamos carregar nas costas 
por mais de meia hora, porque in­
felizmente com o nível normal 
de água, o Garcia não é transitá­
vel com canoa. 

Uma. vez fiz uma longa via­
gem pelo rio Itajaí para comprar 
um porco. Encontrando um, pe­
queno e gordo, de cerca de 60 li­
bras por 6 mil réis, mas tivemos 
que carregá-lo nas costas até em 
casa . 

Várias vezes fui chamado à 
cabeceira de doentes e também 
viajava rio abaixo, porque em to­
do rtajaí flão existe' médico. 

Ano Novo, nós e August com 
sua esposa. fomos para a proprie­
{J.ade de Elumenau, na Velha, to­
mar uma chícara de Chocolate. 

Ainda preciso contar-lhe que 
sofri um psqueno acidente quan-
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do August e eu estávamos derru­
bando árvores. Uma me atingiu 
levE.mente na cabeça, desmaiei por 
alguns minutos e sentia dores ele 
cabeça por alguns dias, mas ago· 
n :, já estou bem. 

----_._-

Ê preciso em vérdade tet 
muito cuida:do quando se traba­
lha na flo resta ; todo cuidado é 
pouco . 

Por hoje término e receba 
um abraço deste seu irmão 

Fritz Müller. " 

POETA DE POMERODE DESVELA 
O ABSURDO SURREAL DO REAL 

pomerode também ien: seu poeta 
AlÉm das capitais e dos centros urba­
nos maiores, as pequenas c;aades pro­
vincianas estão promo\,cnco u ､･ｾ ﾷ･ ｳ｡＠

e aprimoramento de suas manifesta­
ｾＨｪ･ｳ＠ culturais. Com o apoio da Prefei-
1ura e numa co·edh;50 da Gl'.ífic't 43 
S.A. e }'undaçüo '· Cas). Dl'. Bl'ümcnau", 
surge o primeiro livro d::: poemas 
de um escritor de Pomerode: Ire· 
n t u Voigtlaender estréia com o livro 
HEIUF,X'l'ES E DE MITOS. 

O volume C'onttim poer.lus, c:-ôni­
cns e fotog rafias, com predominância 
dos primeiros. A CriU('.10 poética de 
Voigtlu!'nc1er ::tSSllme um constante ca­
rúLer analítico-filosófico e se manifl'sta 
dentro de franco surrealismo. A lin­
guagem torna.-se hastante elíptica, eles­
contínua, focalizando o fragmenU1.l'io 
caótico, dentro ele uma l!onsdcnte cos­
movisão denunciante, 

Mas esse surreal caótico apóia-se 
Duma base justificativa muito drásti­
ca. As imagens dos versos seguintes 
podem denotar uma visão surreal . 
o, A bordo de um abutre mf'ccÍnico; 
Sobre aquela aldeia, toneladas de ex­

[plosivos. 
Nossa estratégia: os mísseis pestici-

[das" Ｈｲｾ＠ 8) 
No ｾｮｴ｡ＡＱｴｯＬ＠ se abrirmos os olhos para 
a realidade existencip.l circundante, ob­
teremos uma caótica, dilacerante c ｡ｾ＼Ｇｬﾭ

gica visiio do mundo, bem mais irra­
cional e o'surreal " do que ｾＢ＠ de poetas 
e pintores. 

E os poemas de Voigtiaendel' pro­
curam focaJiz!lr as deformantes aher­
rações que, no cotidiano, nos parecem 
às vezes tão naturais dentro da civili­
zaç;to que se quer racional. Hipocri­
sias, mentiras, ｦ｡ｬｳｩｉｩ｣｡ｾ￵･ｳＬ＠ neuroses. 
arbitrariedades são criadas constante­
mente pela fértil imaginaç:í.o do ho­
mem em sua ganânCia irrefreável. E 
este acaba tudo cteformando, bem mais 
que a expressão estética do surrealis-
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mo. Máscaras bem ajustadas ｾ｟｣｡｢｡ ｭ＠

enquadrando e condiCIOnando tudo 
dentro do figurino conveniente, mes­
mo que a realida.de esteja ils 3vessas, 

A pocsia filosófico-social de Ire­
néu Voigtlaender busca resgatar nossa 
consciência pessoal, a consclência do 
ser, a consciência do humano, a consci­
(meia que ainda anseia por uma esca­
la de valores, tão surrealmente degra­
dada pela civilização contamporânea. 
Em meio a tão surreal irracionalidade, 
instilucionalizada, onde encontrar ainda 
n liberdade, a auto-d2!termmação, con­
dições ｾＩ｡ｲ｡Ｎ＠ a construçüo f-erena de 
um destino pessoal? Insinuando fre­
qUentemente o contraste entre a na· 
tureza e a tecnologia , os poemas de­
nunciam como as nem'oses dos tempos 
tecnológicos, mecânicos, poluidores, 
constituem atentados múltiolos à eco­
logia e sanidade, a.fetando radicalmen­
te a condição humana, O ser humano 
vem sempre mais impiedosamente de­
formando seu espaço existencial, sua 
paisagem, seu meio de convivência, seu 
modo de vida, sua imagem pessoal e 
seu próprio caráter íntimo. E que mun­
do resultará de tudo isso? O enfoque 
fragmentário-surreal dos poemas ､ｾ＠

Voigtlaender pretende conduzir a uma 
reflexão sobre o assunto. 

Por exemplo, o poema o'Hiroxima 
ou Nagazáqui" (p. 14). evidenciando 
como a realidade concreta· está tão dis­
tante do sonho-aspiraçào, projeta-se 
como uma espécie de ilimitada "Guer­
nica. ", um painel abrangente das ｡｢ｾｲﾭ

rações irracion::tis da era contemporâ­
nea. Ou ent;to, lembrando Vilson as­
c!mento, cowecido poeta surrealista, 
em .. Esses finados de acordar" Cp. 19), 
:l. surrealidade contundente sObrepuja 
[lp muito o simples hmnor ou ironia. 
Em meio a tudo isso, destaca o poeta 
a ação inexorável do tempo em seu 
fluir e transformar. 

Nesses poemas que conduzem à 
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tomada de consciência, os períodos e 
orações, na sua fragmentação justapos­
ta, permanecem muitas ｶ･ｾｦＧｓ＠ incom­
pletos e em suspense, como a própria 
vida e realidade estãQ perplexas e em 
ansiosa expectativa aiante dos gestos 
absurdos l veja-se por exemplo p _ 10 
ou 11)_ 

o entanto, insinua-se posterior­
mente um outro conjunto de poemas. 
a partir de .. A pequena semente" . 
Trata-se de uma série sobre Pomerode 
-- sua tradiçüo, trabalho e orgam,:a­
ção, constituindo-se ｡ｾｵｩ＠ como que um 
mundo à parte do anterior;11ellte cono­
tado. Focaliza . o germânico imigran­
te", decidido, lutador, trabalhador, de 
\-ontade resoluta, que aqui veio 
"pomerir nas esquinas, 
pomerar entre as ararutas, 
pomerodar nas nossas biclCletas" 

Cp . 22), 
desenvolvendo lavoura e indústria, pa­
ra fazer corporificar-se, ao longu do 
Rio do Testo Cp . 25) e ao lado dos 
.. Sinos da minha igrejú" (p. 20), d<:l 
múltiplas conotações , a cidade e sua 
gente, glorificados num solpne "Hino 
ao homem pomerano" (p. 46). 

Finalmente observa-se que o poeta 
Voigtlaender se pauta por uma versi­
ficação totalmente livre, com tendi'n-

da ao verso longo, mais discurslvo, 
despreocupado mesmo com o próprio 
verso, podendo este deixar de ver ter­
se, para se alongar por várias linhas _ 
A linguagem assume-se altamente codi­
li cada, poética, de imagística plurissig­
r.ificativa, por vezes até compl2xa e 
hermética, exigindo eS10rço para lenta 
decodificação. 

Indo de certa forma de encontro 
ao título do livro, Irenéu Voigtlacnder 
r'os faz constatar e refletir sobre as 
miragens dos .. mitos" tão absurdamen­
te cultivados e atraentes dentro da ci­
vilização contemporânea, mitos que re­
duzem as pessoas a estados tão sur­
realmente "dementes", apesur de vIver­
mos no melhor dos mundos e no mais 
desenvolvido dos tem;Jos ! 

DEMEl TES E lJ.t:. MITOS revela 
um poeta. l\lesmo que o trabalho ｾｯﾭ

bre a expressão e a comunicação ne­
cessite prosseguir sempre, Irenêu 
Voigtlaender comprova sensibilidade 
perceptiva, inteligência nnalítica e uma 
vis}o consciente sobre - o homern no 
mundo . E seu poema constitui contri­
buição construtiva para a ｶ｡ｬｯｲｩｺ｡￧ ｾ Ｑｏ＠

da condiç:'to humana num universo e 
sociedade por vezes lüo degradados. 

LAURO JU))KE,5; 

COLECIONADOR 
IGREJA CATÓLICA 

ENVIA NEGATIVO SOBRE 
AO ARQUIVO HISTÓRICO 

C Arquivo Histórico "Professor José Fsrreira da Silva", man­
tido pela Fundação "Casa Dr . Blumenau", recebeu Uina doação de 
um colecionador residente em Campinas, São Paulo. É um ｮ･ ｾｾ ｡ｴｩｶｯ＠

fotográfico feüo sobre um vidro ·de cristal, contendo uma vista da an­
tiga Igreja Católica do Centro, com o Colégio Franciseano e o rio Ita­
jaí-açu. 

A relíquia foi enviada por Venceslau Muniz Filho, que diz em 
sua carta, que o negativo foi tirado e processado quimicamente por 
frei Miguel Witte, antigo professor e diretor do Museu de História Na­
tural do Seminário Seráfico São Luiz de Tolosa, de Rio Negro, Paraná. 

"Essa peça estava entre um material fotográfico que acabei ga­
nhando do padre diretor desse seminário, que foi extinto fn tre 1::;71/ 
72", relata o cole:::ionador . Ele disse também que o frei Miguel foi 
um grande cientista, autor de várias pesquisas. especialmente sobre 
radiestesia, com trabalhos reconhecidos internacionalmente, sendo, 
portanto, o autor do negativo . 

O negativo em vidro, muito raro hoje ,=m dia, deve ter sido ti­
rado no princípio do século, porque ainda se vê a torre da igreja ma­
triz. Já para o colecionador o negativo é do fim da década de 191C, 
época em que o seminário mudou-se para Rio N'sgro. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
ｉｮＬｾｴｩｴｵ￭､｡＠ pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9/74 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São ｯ｢ｪ･ｴｾｯｳ＠ da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico ｾ＠

cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família CoJoniéll 
H orto Floresta l "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipogr o Çia e Encadernação 

Conselho Curador Presidente - /J./OIUO Ra{ie; vice-presidente 
- Antonio Pedro XUIle.r. 

Membros: ELimar Uaumgarten - RoL) EIzLkc - .rutor Seára 
lICU.fi - Ingo WoLlgang lIering - IJlartlnlzo Bruning 
- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 
Iúlian - Olivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçalvu 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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